
..

, Nas lúcidas e penetrantes Reflexões, de Matia,s 'ÁY-, DECRETA: i a contratar .o estudo e' a elaboração do Plano-Diretor da
res, os erros subó'rdinam-se, � duas especies ; "de enten-}. Art. l° - Fica aberto o crédito especial de trezen- i Cidade, dispunha no seu artigo 2°. '- "A despesa con1- a
dimento e de vontade. Cometem os primeiros os que, sem tos eoiuquenta mil cruzeiros {CrS 350.000,00), paraocor- execução da presente lei correrá à conta de crédito espe­
má-fé, absorvem como exatas noções falsas. Erram na rer às despesas com o Plano Díretor da C�dade, por con- da} a ser oportunamente aberto, com os recursos oríun-
convicção de que estão certos. Perpetram os segundos os ta do saldo do exercício de 1950:

.

dos do saldo disponível do exercício findo".
\
que, sem boa-fé, tomam princípios imprestáveis como ex- Art. 2° -:- A importânciá referida no art. 1° será de- Màs, se a desculpa do e.r. Prefeito fôr essa, estare-
pressãt» de segurança e de verdade. Erram na certeza de positada na Caixa Econômica Federal, em Conta Espe- mos outra vez frente a outro erro de vontade, igual e tão
que estão errados. Embora o têrmo pareça um tanto ás- cíaI, sob a rubrica "Plano Diretor da Cidade",..

"

\ grave quanto o que demonstraremos cometido com a san- .

pero
.

e impróprio para enquadrar-se nesse panorama de Art. 3° ..l-' Êste decreto entrará. em vigor na data da çâo desse decreto. É que,' s. S., o Sr. .Prefeíto, não pode
4ivagações filosóficas, o erro dos segundos eorresponde sua publicação; ,'revoga(las as disposições em contrárfo.. ' ignorar ii proibição de lhe serem concedidos: ilimitados .

.à.mentira. , ,
Prefeitura Municipal de Florianópolis, em 5 de no- Quando a Câmara dispôs que as despesas corressem

Vem isto a propésit« do seguinte ato do É,r. Prefeito vembr'o de 1951. '
, "

'.

por conta de crédito especial a ser oportunamente aberto,
\ Nlunicipal: PAULO FONTES, prefeito municipal. não abriu o crédito, porque lhe não fixou o quantum. In-

"DECRETO N. 8 ,PERCIVAl. CALLAllo FLORES� secretário-geral". terpretar de modo diverso o artigo 2° da lei 79, é de-
O Prefeito MunicipaL de FlorianigltHis, no uso de

.

A análíse desse .decreto leva; am�tas conclusões. De monstrar desconhecimento do artigo 37 da Constituição-
suas atrfbuíções, e conformidade com o disposto nJ} art.. início; há um crédito especial aberto 'sem éxpressa auje- . do Estado. A Câmara, evidentemente, não alienou a sua,

'

H-,' 11. 1; da 'lei estadual n. 22, e l4 de novembro de' ]947� rização 'do legislativo municipal. Dirá o sr, Prefeito que prerrogativa de auterizar. a abertura do crédito. especi­
cembínado com o art. 2°, da le'i n. 79," de 8 de maio de a outorga legal lhe fôra dadapela lei n. 79" de,9 de maio rícado, .nã exata ímportância necessária. Deu ao Prefeito
1951, d,Q corrente ano,' que, autorizando o Govêr�o Municiral (Continúa na 3a 'página)
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Ano , XXXVIII

Previsão do tempo até 1r1
horas do dia. LI.
Tempo - Bom.

,

Temperatura - Estável,
Ventos - De Norte a Les­

te, frescos.
Temperaturas - Extre­

mas de onte�: Máxima 22,'L
Mínima 16,9 .

N.
:..

11.180
..-.-...-.-.r_-....-.- -_�-.......--.'t........�

Edição de hoje 12 pags
.

Elofíanópolís, Domingo, 11 de Novembro 'de 1951
\; ,

� "1

Biografia relampagol, Não Hâverá Abono I
, I Lins

do .Rêgo, gostando dos
I . '

-

; romances €; do romancista, -

[com quem se deixa ficar em ,RIO, 10 (V,A.) - O pre-

: conversa horas e hojas, feito Jo�o Gados, :'ital. ten-

I Homem 'organiz'ado, dá I?_O �m' �lsta as 'àlflcul�ad{'s
pouco trabalho às secretá- fl�ancelras d,a Prefeitura,

I r.ias. 'Êle mesmo faz. a mínu- nao concedera este �1l0 (} a,

ta de cartas, .oficios e co- b_ono de �a.taJ ,aos funcioná­
municacões. E, tudo está di-I rIOS mumClpalS l1?S bases

reitinho no lugar.
"

Não é rancoroso. Tem es­

tendido a mão a muito ad­

I versár-io. Em' San ta Catarí-

'1 na, 'os =: a�vers,�rios c�a­
.

'; :fiam-no amarelo" ape-hdo
'y de' rest.o,,"extinsjvo â, tôda '

�:,
f�mnm, "

, �, -'

,!
. Sabe querer e perseguir'
um objetivo. Não tem frus­

trações. Ape'saI� da idade,
gosta d� aprendér' sempre
mais alguma coisa ou de' a-

-Com .aquela caranca
. que perfeiçoar �s seus conheci­

D.ens lhe' deu,' e:,que já j'oi mentos. Ainda há pOlHW, ti­
objeto o:e uma engràçadrssi- nha professór de inglês 'rion­
ma explicação pess'oal, o sr. tratado, que ó ajudava a de­
Nerêl.t Ramos não é c'ontu- sel1volver as suas·· qllalida­
no, um homem de trato di-, d,es de "causeur" na lingua
fieil. Pelo contrário. O, pre- em que Shakespeare cántotl
1lidente da Câmara 'gosta 'de os amores de Romeu e Jl,I­
um bate-papo com -os' ami- lieta.
gos em casa. Ê fã de José '(De ULTIMA HORA).

'

.,

.
RIO, 10 (V.A.) - Na Comissão de Fiimnças da Cã­

. i l1ara, hoje, coube aô deputado"Lauro'Lópes relatar o pro­
;jeto' de lei qrte acompanhou a mensagem em que o presi­
: dente da República solicita a. abertma de .crédito· espe,
i daI de um biIíão' e duzento� mjlhõ-es ,de cruzeÍl'os para

I� �tender ainda nó corrente, exercicio ao paganlento do CÓ-
ligo de Vencimentos do,! Militares. O d�putado pa'rana- I

f .mse, que é, relator da receita, foi breve él1 seu parecer. ,

1 Assim; depois de relatar sucintamente o qu� se con-

; f.;em na mensagem, declara textualmente: :'Votado que,
i foi' (l Código de Vencimentos e VaJltagens, só há um ca-
I , _

_- -,
-.

Na ourela ou etiqueta -;minho: execut�a�-se a !ei, �Qrne�el_1do-se par.a .is�o os re­

. 'J'a.a marca t;.LAfta'll 11.'�ur�os necessanos. Nao ha aSSIm o; <l,ue dIscutlr e, em
ex.. ..."'. �.

'I
'-

d'
I

,,' ,�onsequelfcla, OpI:qO pe a apl'ovaçao o pedIdo, rIOS pre-·
-------------' .iisos termos do ante�pró.ietd do podei· executivo",:'

------------�--�--���----__------_��. �----.-------�----�- ---�----�--�,�I--�----�--�------------------��----------�r_
Neste instante da vida cátarinense, quando_a.., Assim, não L'gbe ao P. S. D., responsabilidade, �

dirige um grande sentimento de PAZ, HARMONIA a Paz que se desfruta no Estado,' não é a que todos

� JUSTIÇA sui generis, são interessantes e imp.õem F.a·rr''apo:s d'e"·lde'J·a''S' os pessedistas e as· criaturas seitsatas queriam, e

meditação os reclamos de Paz que se ouvem deho-. .

sim a PAZ, HARMqNIA e JUSTIÇA, própria da si·
mens. dá situação. . tuação udenista, caracterizada por. um completo ne�

C�locando-se num ,partidarismo estreito e doen- MARIA DA' ILHA ,I gativismo dós princípios admiráveis da Democracia.
tio�<ós homens que nos .governam, mal subiram' ao 'x xx' ..

Poder; enveredaram pelà;s' vielas estreitas, 'e som ..i
-------, Pessoalmente, sempre, prev:f,ramos que não se

brias das perseguições. ',. '.
.

, se no fato de o P. S. D. não querer ou não poder co- conteria o nobre governante atual, naquela linha de
E s�giram; desde fevereiro,. para anular as' be- i opefrár com o atual Govêrno, integrando-o_', conduta que se traçara, fazendo com que os udenis�

)as"'palavras de paz" cJo candidáto, os "atos de guer.. Também é cooperação e cooperação de alta va-, tas perdessem um correligionário, para que os cata,-
" ,,1'a" do g�)Vérllante" que estabeleceram ·lJarreiras e·· r lia', a' das oposições, qu�, fora' da ,esfer� administra- rinenses tivessem um Governador.
'impediran:' que, -num gesto de compreensão democrá- tiva, ficam, muito' à vontade, par,a o trabalho s�nea- ]<� que os an�s e as lútas nOS têm dado um pou-

tica.,. finda a luta eleitoral, não houvessem vencedo- dor e construtivo de fiscalizar. éo' de conheciment.o da Jlsicologia das criaturas e

res, nem vencidos, mas cat�rinenses' que se a:perta- A esta (!ooperaçào não podia' fugir' o Partido, dos fatos.
vam as mãos e acertavam 01 passo, na caminhada co,- que é m,aioria_ e oposi�ão rio Estado, sem que trais- Ao' senhor lrineu Bo.rnhausen faltou firmeza e.

mum. para o bem da terra que é de todos nós. se o nosso nobre p6VO. E" diga-se de passagem, tal valentia, para, entricheirado na sua pregação cívi-
As exonerações dispensas e remoções com que I comportamento não podia Causar. estr�nheza aos' si-, ca,. resistir a onda, gigante e volumosa, de ódio e r,'

g� �castígara� os. funcionários p·essedi:otas e ({ue'
.

tuacionistas Q"ó momento, porquanto a "eterna 'vi. vingança, ql!e o rodeou e dominou, desfazendo fi

cn";::;(.iü";;�,,. uma l'<ievÍnt. {risO' çr>n a W],.,lbhir'·ciío g.i1ànda, como preço.da liIJerd,ade'; é de .ontem e dos açuc8r do bombórn das prom'e�sW5 do c:1r,didato.
t1denista em telT�s��at�rinen;es:' l�ão ��d�;" bas�;�r- I nossosdias.' Continua na sapag.

,

tiS .II.'·UO: R.;oovatO ,A tIe', 'à' rls�!'à
pA�IS, 10 (U.P.) - Os Estados Unidos encareceram

ii União Soviética a necess.idade de sua participação ime­
diata fias .conversações para o' desarmamento, dentro da
pr6ptia sexta Assembléia Geral, em, vez de pretender à­
�uardar a realização de uma conferencia exclusiva para
o assunto, fora dos quadros da entidade :rnundià1. Os de­
legados russos ouviram em silencio o apêlo feito hoje
nelo embaixador especial dos .Estados Unidos; sr. Phiiip
C. Jessup, numa reunião' com os jornálistas.: N�lmerosos
;chefes de delegações, expre�sal'ám o seu desapontamento
face à atitude manifestada pelo sr. Andrei Vishinsky. mi­
nistro

.

das Relações Exteriores soviético, em re'Iação ao

.plano ontem apl�esentado pel'os .�stados Unidos, -pelà
França e Inglaterra.

'

I 5u t;.I'.:,N'l'AVUS

o - Plano Nacional do Trigo
Di.scursn do dep Leoberto, Leal

estabelecidas na lei da, Cá, (Contínuacão)

,.
do as exigências dos soles e

mara Municipal n. 552, de A boa .semente é a' base do clima, e cuja distrfbuicâo
1950, O governador da cida- de uma boa safra. 'I se processe sem entravos,
de determinou que fossem Boa semente pode pr('d�l" em épocas oportunas e em:

realizados os estudos neces-, zir quem dispuser de ele- quantidades que bastem à
sários para o exame da pos- mentos .necessártos à sua procura,

fibilidade de C�:(lc�s�ão de prOdução,
• 'Defesa da produção

: abono aos funcíonártos que- O Govêmo, ou certas en- Queremos estudar, sob ai

..----\-�--.....,
...

�
.......

-----,Percebe:n v�ncimen�os até tidades espectaâlzàdas, é nubrica da defesa da produ.

� �
'2.000 CIuzeIros,

�,.","_,<'ê'" 'quem pode, assumir o en- ção, sómente Q fator agronô-

!f6�TO�� '��Nu� Eom.urido da,., :;��i;c�o�����:��raS:n��i�� :�e��f��aveezco;���'icz�t\��(��
.?,

: ,"'\ I

SI' tribuíção aos Interessadcs. expesco adiante, jOeste h;\-
" ': ,.rZftln:J ,', ,O, ..,," ':, Esta .faceta do pro131er1�" balho.,

"

';'�',;
.

XXX'. �;-�-
.' 1 "RH},+-Ht'1V,Aj -:"-'0 pre- do trigo ílao pode ,?el7ü1\,i. Em'tese:: por d.p.fesa (h�

,
l sidenfe da. Repúbliea assi- dada e é' 'tão importante' e- prot!úçàõ, se' qev'l entendt't

hou de�n;t�' 'tut pasta 'da se dispor de boas sementes' as pl'':'lYidencias ql1€ visam ;t

� Guerra norrLeando o general como do transporte,
'.
fi0i garantir:

'do Exército Salvador Cesal' nhos "'regionais, etc.' 1. Na parte agronômica:

'"'�'''..
aR"$ICEI ••� Obino' cb�andante . 'h1ilitar P.ol' conseguinte, dendo a) ,,_. fornecimento e plan-

. dá ZQna Sul, cujo cargo era do plano que vise a dar ao tio '.18 sementes seleeiona-
/ MAQCA REGISTRAM ;exercido pelo"géneral New- país uma triticultu'ra eco- das,. :fcsi8ten�es; il�. do",nç.a:;

• .' " 'p) � assIsten',T'l samt.a�
6..1. 7/. à4. 9/. In.{ '.: ton Ca,'válca.nti, recentel11en- nômica' dpve constar a prl) ..

� � 74 23t. 74 , d d
. ria para o combate das pra-

140 160 180' 200 220 CM : �e tl"�nSf�rl�o para a reser,. uç;ão e, semen��s, semei., ..

d 1 t b d 1 gas ,ocorrentes nas Javou-

[: . t '1'..-" DlI'" ! va, e. primeIra c asse.
.

es oas, _pro UZlLas segun-
ras;

.

�,um produ o .wu-n.. : .
.' ,

.

r----�-__". '�odigo de Vencimentos. e
'. ,C�tinua na lOa pago ,

Vaotagus dós MiIltartS ?'ri�o da cid"de •.•

�I'Dog�1;1 ' .

II IIP'�' ,;.8�· l�C5�I=l
.:w. .�/1::��:-:_f€)°0 J;) ,

/ .:,' 51{:;& 'r :.11 i'oíÕDP'

1'll3����.��
!:f �,.'. �'�1::- .. ,_.�..

" W!l"l� ,

_' Não' é nada, papai! Ea
estou treinan'do para
pomba da Paz.

"

IAFl(em t�cjdos de
. CAMA e MESA

,é garantia de .

PERFEiÇÃO
"

. e ALTA qUALIDADE,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domin�o, 11 de Novembro de 1951 O ESTA DO .

--------------�--------�------------------------------------�- -------------------------------------�----------------

Priln.eiras Jogas Universitários·Festividade de Santa Catarina,
SIlVIO P. Martins (FCDU) x João Toselo (FPDU), I

V· 'p d
.

d A .�dlvencedor. o primeir.? . . "
i a Irgem a f081 ril a rquI . Deese O P bler d

· Equipe .Ca�pe�, da F9DU: Ernani R�bell'o, João Rí-l Edital de CONVOCAÇÃO O Pálio será enrreg3ilo.· ro ema as
beiro e S�VIO PIraJ� Martins, vencedora por 2 x 1. Do� Joaquim Domin�ues pelas merití�simas Aut11r!-

UTEBOI... de Ol ivei ra, por merce de dades, especialment-e .3(}I1VI- Casa� Populares�ampeonato e� .homenagem ao Dr. Aderbal Ramos
I
Deus e da Santa Sé Apostó- dadas, Para a solene procis-

.�.
�

da �Ilva -- Benemérito dos Desportos Universitários Ca- i lica, Arcebispo Metropolita- são convidam-se todos os Resposta a um requeri- res Miguel Daux e Flávio,..

tarínenses.
, .

no, Assistente ao Sólio Pon- fiéis e a população em ge. mento dos vereadores M�- Ferrari, solic itando
'

provi­
·

. LOCAL:. E!'lta�lO "Dr. Adolpho Konder" da F.C.F., tifício, Conde Romano, Dou- rRI, para o maior bruhantis- guel Daux e F'Iâvi •• Ferrari dências ao Exmo. Sr. Minis--

com os seguintes Jogos realizados: tor em Cânones etc. mo do ato Na reunião ordinária de tro do Trabalho, no sentido",

1� rOgo:. di� 30� às �0,10 horas. Resultado: 2x2. .Aos que o presente Edital Sendo c�stume, �ti�á5 mui- agôsto, da Câmar.i lVIunici- de que o Estado de Santa

2. Jogo. dia 1 -11, as 16 horas. Resultado: 2x1 pró VIrem, saudação, paz e ben- to louvável, e piedoso, eufei- pal, os, srs. vereadores llh- Catarina e, em palrtl<t<1Va!' ar_

FCDU. ção em Jesús Cristo. tarem e ornamentarem 'os guel Dâux e Flávio Ferrari, Cidade de F'lor ianópol is, se-

Êq'idpe Campeã da FCDU: Isaías Ul isséa, Avdos 1\10- Fazemos saber (IUe, de a- fiéis, ruas e pracss em c'r- ambos do Partido Social De- ja completada no plano de ..

ser, Rudy ,F'riedrich, Gumercindo Silva. Ney Hubbner, côrdo com a praxé estabele- cunstâncias semelhantes, ;) mocrático, no-intuito de me- construções de casas popu->

Frnani • Ribeiro. Alceu Fagundes, Antonio Abreu Gil .cida e piedade dos fiéis, ce-_ mesmo se pede ,� espera PU!: lhor servirem �-a fHH1. t;ll.'l'a, lares.
" •.

Ivo Losso, Saul de 'Oliveira, Paulo Pirajá Mart.ins, C�� Iebrar-ae-á no dia 25 do cor- ocasião da procissã r a� San. i.r��u�reram fossl: �i)!:e�tad<J•. J\, pr.oposlto e, corno e do»

snr Muliterno; Antonio Carneiro e Vitor Schuk Ely. rente feriado estadual, pelo in Catarina, gloriosu f adro- o interesse- do Mmlst,e,rlO do conhecimento de V. S., I.S..

,

OUTRAS NOTAS:
. '(!�.,crett9-1ei de 12 de julho de eira da Arquidioccse e cio Trabalho no sentido de ser Fundação da Casa Popalas-:

,

OS lOs JOGOS UNIVERSITARIOS SUL-BRASILEI- 1938 a festividade 'de San- �stado. t
a nossa capital, também até 'agora nenhuma doação..

ROS !oram �niciados com uma sessão solene realizada dia ta 'Catarina, a Virgem e Florianópolis, 12 de ,No- contemplada com .um "plano' .de terreno obteve do Estadú"

2�, s�bado, as 20 horas, no Salão Nobre da Faculda-de de Mart ir, Padroeira da Arqu'í-: vembro de 1951.' I
de Casas' populares de Santa Catarina em dían- '.

Dlr�lto, com o comparecimento de altas autoridades, I diocese e do Estado, 'pelo De comissão especial de .

A respeito, a Câmara Mu> te da ,:erba sempre precârhe,
professores ,e universitários. Entre outros oradores dis-Imodo geguinte:

.

Sua Excia. Revma.' nicipal acaba de receber os que dispõe esta Entidade,...
cursou o sr. dr. Flavio Esteltta C. Pessoa _ digno Re-'I 10) As 9 horas; Solene Mo.ns. Frederico Hobold seguintes oficios:" foram escolhidos outros pos--

,pr:s:�tonte d� Sr. Min�stro dá Educ;ção e Saúde no su-IMissa _Pontif!cf!.J. .

.

Vigário Geral.' ',. 18 de outubro de 1951. tos do País, nos quais cons--

pracitado c_ertame. .

.' 20) As 16 horas, procissão José Renato. �le' Souza N, 135 - 770-51/SC. truimos e já estão habita--

�o.�a)ao de :estas do Lira Tênis Cl:lbe, em a noite. I com a Padroeira Santa Ca- Provedor da Irmamlace rI� Ao sr. Presidente da cs- das, casas populares totaH-

do dia 1 do corrente, teve lugar o festlvo encerramen- [tarina, para a qual ficam SS. Sacr, mara .Municipal de F'lor'ia- zando cêrca de 8.000 unida·-·

to do sJogos, com a solene entrega dos prêmios aos ven-I convidadas e convocadas tô- Heitor Dutra. Secretário nópolis. de, 'onde obtivemos doaçã<j;;'

cedodres, e.s�ando presentes altas autoridades' e homena- das as entidades :e instituí- (Ia Irmandade do SS Saci'. Assunto: de terras.
� g�_a os, dir igentes .da CBDU, FPDU e FCDU. Na oca-, ções católicas desta Capital, Sr. Presidente. Devido ainda a essa limi--

�1�0, face .ao vendlt_o da Comissão Executiva d� FCDU, 'e nela deverão tomar parte -

E.dl-' ,I
Em referencia ao ofício n. tação de recursos, não :foi,..,

�?l ��I1:eI':d,o. ao un�vers�tárío Gu�er,�i�do .Si�va o Tro-: designadamente pela seguin- 326, de 24 de agôsto transa- naturalmente possível a in--

feu Acadêmico HelIo MIlton .PereIra lllstlt.mdo para o 'te forma e nesta mesma 01'- to, que encaminhou o reque- clusão da Cidade de Floria-

melh.or atleta da FCDU nos ditos I JOGOS. Nesta festa Idem: _ r�mento n. 52, dos Srs. ve- nópolis, no plano de obra*.

de f1�al congraç�men�o dos universitários catarinenses I' Cruz processional, Colé- JU1ZO DE DIREITO DA readoJ.;.es. Miguel Daux e organizado pejo Sr. Gene-:
., paranaenses, fOI eleIta e proclamada "MISS l0 JOGOS, gio Coração de Jesús, Asilo COMARCA DE 'TIJUCAS Fl�vio Fél'rari, concernente ral Superintendente para -&.

UNl�TERSITARIOS SUL-BRASILEIROS" a distinta se- de Orfãs Congregado da Edital de praça, com o à construção de casas popu- corrente e�ercício.
nhormha Cecy Vieira da Rosa. Imaculad� Conceiçã�, Con- prazo de yinte dias. lares nesse Estado, de 01'· Tenno·se em vista que (!

.

gregaçâo de Nossa Senhora O Doutor Clovis Ayres : dem do ·sr. Ministro, trans- Sr. Presidente da Repúblic..-,:,

das Dores, Associação de Gama, Juiz de Direito da mito-vos, na cópia inclusa, está empenhado na soIuçã.c;;".

�anta Terezinha; Damas de Comarca de Tijucas, do Es- - a informação a respeito do problema da carencia ha- ..

Caridade, Apostolado do tado de Santa Catarina, na prestada pela Fundação da bitacional em todo o P�Ígr-

I Monte Serrate, Apostolad') f9rma da lei, etc... . Casa Popular. não se farão reta'rdar 3<1

de São Luiz, Apostolado de
-

Faz saber aos que o pre- Aproveito a oportun,idade providências para a canaH-·

.
São Sebastião, Apo�tolado ,;ente edital virem ou dele para vos renovar os protes· zação dos recursos de que"

de Nossa Senhora do Parto, conheéimento tiverem expe- tos de minhà elevada estim�, carece esta Fundação, para

Apostolado da. Catedral, Or� dido nos auto número onze, e distinta consilleração. a continuação (!)_as altas fi-

clem Terceira (Senhoras), de ação executiva hipotecá- (as.) Oswaldo Veiga de nalidades para as quais fofi.

Ação Católica,. Atp.·;go âos ria, que se processa peran- Castro - Chefe de Serviço instituida, quando cel:'tam�->'::l-
.

!\fenores, Colégi0 Cr.tarinen- te @ste Juizo e cartório do de Comunicações. te. o Estado de Santa Caht-

se, Congregação 'Ih Nossa escrivão que �ste subsci"eve, -CóPIA rina será devidamente a,IJui-
Senhol'á do B,om/Cc;nselho, que atend:endo _ao- que. lhe Senhor Diretor do D. E. nhoado, dentro do complexo'

Congregação de .Núrsa .Se- foi requ�rido por Augusto Ref: Proc. MTICj135.770 do exame, inclusive par:! a

nhora do Dester�:;. Irman. Bayer e s/mulher, e tendo /51. fixação do homem ao SQlo•.

dade de Nossa Se�hora do' em vista aos màis que dos O sr. Álvaro Millen da para o que faz mister a Ín­

Monte Serrate, 1.•'mandade autos �onsta, ,por despacho Silveira, DD. Presidente da tima cooperação das mU!:!1-­

de .Nossa Senhoril da Con- proferido aos 7 de novem- Câmara Municipal de FIo· cipalidades, com a doà�8U

ceição, Irmandade de Nossa bro qe 1951; autorizou a rianópolis, em oficio de 24- de terrenos servÍdos'di}>
Senhora do Parto, Iymanda- venda, em hasta pública, 8-51, transmite o inteiro água, luz e esgotos, P.à\"â
de de Nossa SenMra do Ro- dos bens abaixo descritos, teor do'Requerimento n. 52 que seja possível continua!'

sário, Irmandade do Espíri� com suas respectivas avalia- aprovado, dos Srs: .Vereado· proporcionando as classes

I
to Santo, Irmaw:l.a:le do Se- ,ções, pertencel!,tes, ao esp(>- trabalhadoras a aqulsiçacp

T.hor B<?m Jesús do� Passos, lio de Egídio Pereira dos ·1.452 ditos de fundos que
do lar próprio, sem qualqner-'

I Irmandade do Santíssimo Passos e Tereza Batista dos fazem a Leste no alto do pagamento inicial e sob mó"­

I Sacramento, Oi'�em Tercei- Passos, que sel:ão levados morro; extrema ao Norte dicas prestações mensais.

Lote
� -

d
l'a (Homens), G-lrrci Triun· a público pregão de venda com terras que foram de Jo- São louváveis, portanto,

S a ven a .
fal de Santa Catarina, e arrematação, a'quem mais sé Venancio Foster e ao

os intuitos dos dignos vere'à--

N
. d' S ..' Revmo. Clero, P;j_li:). Canto- der e maior lanço oferecer, Sul em ditas de Marcelino ,dores Florianópolis que no'

c,
a ?rala ai audade, em

.

res, ��n.das . 'de Música e acima das respectiva's .ava- AllaS1;ácio' Coelho; área de entanto poderiam ter a ini-

. ,oqueuos ao ado ,do

.<Yrn'·1
. .

p"
... I' .�

-

I t·'· d'
-' 'cI'atI'v d l't ...

· ,
.

... "'" .. "., ,." ovo. . .' Iaçoes, pe o por eIrO os. 107.448 metros quadi'apO's a. e p eI earem os �e,c-:

po escolar "PreSIdente Roo- -' .

d' ,.'.
."

I,
r d'

-

lt" 15'
Antes da suprmr.enciolJa- au 1t01'10S, ou quem suas avahado por cmc.o mIl cru- enos nas con Içoes de l�e-

seve ,com metros de

tP
.... -

.

f' d' 6 d d
'.

(C $ O' ceberem con struções, cam']'
. frente.,,;e_-area dec400 m2./ ",' . ar.IClpa61aO d� �ora, as �efeÔGH3 ".S'__ lveses IZel'; �o la. e. e-; ZeIl"OS r 5.0 0,00). Uma
.

; T�ôs' I t
" .ti· J' C

., _

y cJaço�s·�e·entldade.3, se re!l-
zembro prOXlmo vmdouro, ·pequena casa com frente de antes nos referimos, a fim'

d á u

os o e8 servI 08
.

oae asslI�ll.ro Grams e nirão dentro e no adro da ás horas, no local em que tijolos, coberta com .telhas, de que com a devida anteee�

eln�o a en<:_anada e luz.
. ,senhora partICIpam aos pa- Catedral, aguardando cada se re�lizam as vendas em edificada no lote acima, a-

dência, esta Fundação pro­

be t �açoes ,co: 0,,8r. Gd· i ren�es e pesso.as de suas re- .

uma o lugar .qul': lhe :1)1' re- hasta públic,a determinadas 1 valia-da por dois mil cruzei- cede as providências· qUê'

n

r o ,eur, a
o

na Salda- .1��oes o naSCImento �o seu eervado e compet.;.l' hC r1'es- por este JUiZO, á porta do; 1'OS (Cr$ 2.000,00). E para lhes disser respeito, c'om�'

ha Marmho, n 127, ou no filho Leonardo, ocorrIdo an- t�to. edifício da Prefeitura Mu-! que chegue ilO conhecimento �evan.tamento topográfieor
local. te.ontem

.. . . - .!.. . 'm c 1
-

•
•

t'
________�

•

..:-:!':..'
Cada Associação �devel'ij. n�clpal. De.SCl'lçao e avaha�' dos mteressados e lllnguem IS,:

çoes expel'lmen aIS �tc.,

nr.resentar-se COl�1. os res- çao dos bens que serão le·: possa alegar ignorância, RIO, 24-9-51. '.

Cre'dl·to' M Pr.'d· ',·al réctivos estanda�'res e di�- vados á praça: - "Um ter-lmandoLl expedir o presente; ,(as.) Alvaro Soares, As-'

_ '
'. • tintivos. reno sito em Perequê, do

I
edital, que será afixado na: slstente do D. E.

O préstito deil"iial'[, ��(m- "município de Porto Bel�, séde dêste Juizo, no lugar
_'

ItESULTADO DO 540 SORTEIO QO PJ�ANO-B. REALI-� tínua, lenta e inlnt.eI'l'U!Jta- com 93,80 metros de frentes i do c�stllme, e, por c(>?ia,- Leia "O ESTADO"

ZADO NO DIA 31 DE OUTUBRO DE 1951 mente, isto é, -sem quaisquer que faz:m .ao Norte na es-! publIcado uma vez no Jor-

CADERNETA N. 20.977 paradas na marcha; trada p.ubhca estadual e I nal O' ESTADO, de Floria-

PR:E:MIO MAIOR EM MERCADORIAS NO VALOR _Os fiéis e faf1iliaq {jLH. 2:200 dItos, de fundos, q�e I nÓPolis: D�do e:. pa'ssado

DE Cr$ 6.000,00 noJo puderem aC01ilpanhar a
fazem ao Sul no travessao . nesta CIdade de TlJucas, aos

. procissão, ficarão nos pás-. ge�al; extrema a Leste com sete dias do mês, de novem-

Aproximações superiores Aproximações inferiores seios das ruas do trajeti'l
terras que foram de Fernan- bro do �no de ml} novecen-

em Mercadorias no yalor em Mercadorias no. valor para assistirem ,I pHflsagern.
do P�ssos e a Oeste com tos e clUcoenta e um. Eu,

de Cr$ 1.000,00 cada uma de Cr$ 500,00 cada UIlJa O préstito obedecer:1 ao he!delr?S de Secundino Pe- (as.)' Gercy dos Anjos, Es-
Caderneta· ri. :20.978 Câ'dei'neta n. 20.976

-

seguinte itinerál'i(): Caté- relra; area de 206.360 me- crivão, o datilogràfei, 'con-
Cader·neta n. 18.085 Caderneta n. 18;.9á3 draI Mêtl'opolitan a, Pl'ac:) tl:os

. qua�rados, ,

avaliado ferÍ e subscrevÍ. (as.) Clo-
Caderneta n. 09.083 Caderneta n. 09.081 Quinze (Lado dJ Palácio') por OItO.mIl cruzeIros. : ,..

vis Ayres Gama, Juiz de Di-
Caderneta n, 29.311 Cad'erneta n. 29.309 Rua 1,"elipe Schmidt, R. Tra� terr�n? �ito no Per�quê, do l'eito. Está· conforme o or:i-;
Caderneta n. 03.825 Caderneta n. 03.823 Jano, R. Vidal Ram.,Jó', n. Ar.. MUlllClPlO de Porto Belo, ginal, sobre o qual me re-,

O resultado acima é do sorteio do mês de OUTUBRO cipreste Paiva, Pntç<; f'e-
com :4 metros de frentes porto'e dou fé.

de 1951, extraido dos cinco primeiros prêmios da extra- l'eira
. Oliveira (Ln(Ío 1]0 I que fa?�m. a Oeste na es- Data supra. O Escrivão:

ção da LOTERIA FEDERAL de 31 de outubro de 1951. Ipase), R. Padl'''.! .Migueli_l'trada
publIca estadual e Gercy dos Anjos.

Florianópolis, 3 .de novembro de 1951. 1 -. A
.

. ._-- ------- � _. . ... -

Visto: Ary Millen da Silveira __ Fiscal de Cltlbes n,:':("�: .nItaGai·'�;aLii,A\. OS ARTISTAS DE "ESCRAVA'ISADRA"-VIVEM-'E'M:
I,,'.' (lho· Luz, R. Pernando "O.' PECADO I)E N'YN ,A '_'

de Sorteios em Mercadorias - Interino - Substituto. 1\ I
-

C 1
.

.J. ."--\_

AlcebÍLtdes Dias _ Inspetor Chefe. ,.ta,· l'!�O, atedrnl MetJ'Ol'O- UM GRANDE DRAMA n1<� AMOR

• 1:1,1·l:!._ HOJE NO RITZ!

FADA SANTORO É A LINDA ESTRÊLA UE:
- "O PECADO DE NINA"

HO.JE NO RITZ!

"A LADRA" - UM FILME EMOCIONANTE! .

BREVE EM GRANDE LANÇAMENTQ NO RITZ!
QUEM SERÁ "A LADRA"?

VEJA O FILME NO RITZ, BRE E!

:'A·
"

,AsGOM-Ní-A�l'-'1���-���:��-5
.� portas a Rua Conselheiro

Aliviada em 'eucos Minutos Mafra esquina da Rua Pa­
dre Roma proprio para co­

mércio, escritÓl'io ou agen·
Em POUCO& minutos a nova recei':

ta Mandaco - começa a'cir­
cular no sangue, aliviando os aces-
80S e os ataques da asma oil bron­
quite. Em pouco tempo é possivel
dormir bem respirando livre e fa·
cilmente, Mandaco alivia-o, mes,
mo que "0 mal seja antigo, porque
dissolve e remove o mUCllS que
OtIstrúe as vias respiratótias minan·
do a sua energia, arruinando sua

Isaúde. fazendo-o séntir-se prematu­
ramente velho, MandC!co tem tido
tanto êxito que se oferece com a

garantia de dar ao paciente l'eEpira'
ção livre e fãcil rapidamen'e e com­

pleto alívio do sofrimento da asma
em poucos dias. Peça Mendaco, ho;iG
mesmo, em qualquer fa-,;.macia. t
DOsaa garantia é·a sua protecão,

cias.
Tratar na Rua Conselhei·

ro Mafra 23.

,

Fraqueza, em ger.'
'tubo Creosotadt

I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Vida' Soc ia J :e����rg�o�����u�!,�!��t� IU�lrr.�O�U�!lc!a����!�a!
hemos a dispensa da. cadeira que ministrávamos no quais indicou a fonte, lhe fôsse pedido o crédito pelo
Colégio Estadual Dias Velho e quando se negou o qual corressem 'aquelas. Do contrário estaria delegando
trabalho do professor catartnense, classificando de uma atribuição indelegável de poder a poder, Por sôbre
desoladora a situação do nosso ensino público. isso, o decreto n. 8, como se vê, manda depositar o cré-

Por estas mesmas colunas, protestamos contra dito abertorna Caixa Econômica, em Conta Especial, sob
os conceitos desprimorosos que nos feriam, ferindo a rubrica "Plano Diretor da Cidade". Dando de barato,
tôda uma classe. que o Prefeito pudesse abrir esse crédito, independente-

.0 primeiro gesto da Justiça do Govêrno que se mente de audiência da Câmara, até quando poderia o de-

iniciava, calamos. Era um caso nosso, particular. pósito restar na Caixa Econômica? Apenas até o último
Nada o obrigava a conservar-nos na regência da ca- dia de dezembro do corrente ano, porque, segundo a

deira de Português. Era um direita seu dispensar- lei orgânica dos municípios, no seu artigo 126, "os crê-
nos. Depois, havia necessidade de vagas ... Apren- ditos especiais cessam nessa data, salvo quando fixado

demos, ,com o filósofo, que as maldades dós íniml- expressamente, maior período di vigencia na lei que os

gos devemos, sempre, considerá-las pequenas... houver. autorizado". A necessidade de lei, autortzadora,
,

x x x aparece ai, outra vez inequívoca, face á natureza do cré-

No entanto, a leitura do O ESTADO de 9 do cor- dito.
ren'te seduziu-nos para vir dizer aos defensores dos O maior e1'1'0 de vontade, do sr. Prefeito, no tocante

"atos de guerra" do Govêrno a verdade q�'e desce- ao decreto n. 8, é, entretanto, o de abrir o crédito de

nhecem, a respeito da dispensa da professora An- Cr$ 350.000,00 POR CONTADO SAI�DO DO EXERCI-
tonieta de Barros.

.

CIO DE 1950.
'

O Estado não mentiu, nem usou de "má fé 011
. Em momentos outros, tanto o SI'. Prefeito Paulo Fon-

sofísttcação de jornalista". A Profa. Antonieta tes, como o seu lider na Câmara, disseram e redisseram,
'de Barros' foi, em verdade, dispensada da regência afirmaram e reafirmaram que no exercício de 1950 NÃO
da cadeira de Português do Colégio Estadual Dias HOUVERA SALDO"MAS DEFICIT.

'

Velho. O Govêrno atual não lhe poderta conceder a Em discurso proferido na Câmara e publicado pejo
aposent.adoria, porque já. o 'Governador Aderbal Ra- Diário da Tarde, de 23 de abril do corrente ano, sustenta-

mos da Silva lha havia concedido a 10 de janeiro. va o sr. Gercino Silva: "QUando há dias no curso da dÜI-

quando, ainda, não dirigia o Estado S. Excia., o Sr. cussão de um projeto de lei, que exigia a abertura de um

lrineu Bornhausen. crédito especial, sustentei que êle não poderia ser suple-
Aposentando-se jubilada, nada impedia que con- mentado por êste saldo, (do exercício de 1950)' pelo fato

t.ínuasse na regência da cadeira de Português do (o- de -não ser disponivel senão em Cr$ 159.199,60, conside-

légio, onde se percebe por aula ministrada. Se a apo- rando que nele estavam incluídas importâncias a pagar
sentadnria implicasse na dispensa' não havia neces- e Cr$ 221.079,80, depositados no Banco Agrícola, que se

sídade dum ato oficia], para provocá-la. encontra de portas fechadas, fui contestado pelo Iider da

Mas, historiemos o fato. De volta da viagem de maioria".'
.

férias, a Professora estranhou não '-figurar como exa- E, mais adiante: "Não obstante todàs as oscilações
minadora nas bancas de 2° época. O dinâmico Díre- favoráveis e desfavoráveis verificadas na execucão orca-

ter excluíra-a. 'Esta atitude intrigou-a. (Não a intrj- mentárià a Prefeitura Municipal de Elorlanõpohs enc�r�
garfa, no entanto, 'diga-se de passagem, se' pudesse rou o exercício financeiro de 1950 COM UM DEFICIT

prever as perseguições que desencandeou no estabe- ORÇAMENTARIO DE Cr$ 1.044.320,10".
-

.

lecimento, chegando ao primor de pagar a uma fun- Não se espantem os leitores, com êsse erro de von-

cionáría
. correlígtonérta de coligação a gratlficação . tade ; o Iíder. 'afirma DEFICIT no exercício de 1950 e o

de outra que não rezava pela sua -cartílha política. Prefeito abre crédito pejo SAI.DO, do mesmo exercício!

E, até hoje., a funcionária está no prejuízo ... ) Não se alarme ninguem, que o sr, Prefeito; êle mes-

A exclusão da banca dos exames fê-Ia procurar mo e êle também, incidiu nesse erro de v'ontade. S. s. ve-
o Diretor do D. E., que não soube ou não quis escla- tou a .leí 79 justamente porque, segundo sua sabedoria,
recer-Ihe a situação. Dias depois, recebeu a Profes-

.

agora revogada, o exercício de 195Ô não apresentava
sora Antonieta de Banros a Portaria n? 116 de SALDO, mas DEFICIT, 'de Cr$ 14.446,90. Do veto de s. 8 •.

24-�-51, gssim redigida: "O Secretárió dos Nega,.. destacamos este tópico.: .

c;os do Interior e Justiça do Estado de Santa Catari- "Nessas condiçQes, os compromissos 'da Prefeítura
na RESOLVE �D.lSPENSAR'Antonieta ,de Bar,ros da '�tjngem' o total' de Cr$ 387.980,10, quaildó Ó saldo dispo-
função d� Prof�s�wr de Portug.uês do Cofégio Esta· nível ·de exerCício findo é de C'r$ 373.513,20. Verifica-se,
dual Dias Velho da cidade de I<'lorianópo!is, visto pOÍs,

.

que os compromissps ultrapassam o próprio saldo
ter sido aposentada por Decreto de 10 de janeiro de' disponível em CrS 14.466,90.
1951." (?!!!) (O grifo é nosso).

.

Há, ainda, que considerar que nem tódos os credores
O ato foi do Sem'etário, chamado atômico. To- !l.presentaram à Prefeitura as suas contas relativas' á des-

davia, não queremos crer que cada Secretário tives- pesas feitas no decorrer do exercic�o passado, cujo paga-
se' carta branca, para assim -agir: porquanto ores· mento. da mesma forma, teria que correr pOl: conta do

ponsável m.oral, por tudo quanto aparece de bom ou referido saldo disponivel.
de mau, é o Chefe do Govêrno. '.Pela exposição. ve.rifical'á V. Excia. que não é pos-

E S. Excia. havia prometido colocar O ENSlNO 8ivel incl�ir as despesas que decorrerão daquele contrato
A MARGEM DA POLITICA... e ser GOVERNA- à conta do saldo disponivel do exercicio findo".
DOU DE TODOS OS CATARINENSES. Diante do exposto, a lógica levaria o Prefeito a abrir

Muita� vezes, vale a intenção. . .
o crédito por conta do DEFICIT, que sustentou ter ha-

Agora, perguntamos nós aos leitores que nos vido no exercicio de 1950, sendo .eloquentemente ,apoiado
acompanharam até aqui: A Professora Antonieta de pelo seu lidel' na Câmara!!! Nunca, à conta de um SAI,-

�arros não foi disllensada? no, que s. s. s�mpre negou, aliás, outra vez, com a soli­
da.riedade- do seu esforçado e 'matemático líder!!!

Os erros de vontade,' infelizmente, alastram-se no

Estfldo!'
.

, Repouso remooe-

D 1_·
rado para os 65- Par••-cJ·pac-a-o I

ES'l'ADO DE SAN;A CA-
ecorre aman 11' o aUI- ..

d I Y TARlNA

:�t'ersál'jo �atalicio .d�:.di�in-I 'Iva ores José Cassimiro Grams e Juizo de Direito da Co- o snr. Helmuth Fett,

bra-,CASA
MlSCEl�lA dll!1tr.•

. a senhonta DukmeJa var- RIO 10 "V") b' h'
. .

I d S�
,

.

,. ., , \ ._'"'. - ml- sen ora partICIpam aos pa- marca e ao Jose. sileiro, casado, industriário, buldora dos Rádios R.C.A,
.uo�o comneteJ'te Iunuona- .

t d V"
- .

d I'"
.

'1" d Vi t Vál} Di
'

.

- , •
•

.. _

Dl:; 1'0 a laça0 assmou rentes e pessoas e suas 1'e- Fe Ipe Dommgos Petrv, residente e domlcl la o em
. cor, VU a8 fi seoa ..

1";8. da Imprensa Ofl�l.aj do

I portaria autorizando a co- [ações o nascimento do seu Juiz de Paz em pleno exe�- Santo Amaro da Imperatriz, Rua Conselheiro Ma.rr.,

Esta�o . � p�e�dada fllna. do 'brança da taxa adicional de filho Leonardo, oco�Tido an- cicio do cargo de Juiz de Gomayca da Palhoça. E, pa-
sr. Nehs Caldoso � de sua 'dezenove por cento pe'los ar- te-ontem. Direito da Olmarca de São l'a que chegue ao conheci-
·exma. sra. d. Rosa1ll1a Velo- madores durante o prazo de José, 'Estado de Santa Cata- mento de todos, passo o pre-
,�o Cardoso. .

b
'

nove meses 'com o o jetivo '!:ina, na forma de lei, etc_ sente edital que será públI-
A aniversariante, recebe- de obter os recursos n'eces- 30 de dezembro da 1950. A 'Faço .saber a todos .quan- cado no lugal: de costume,

:rá no dia de amanhã, mui- sários ao pagamento do re- referida taxa será recolhida to interessar possa, que po>: em Jornal da �Capital e no

tas Ielicitacões. I'
SR. LADISLAU Gi'{AMS pouso semana remunerado pelos sindicatos da Estiva sentença de 29 de outubro Orgão Oficial do Estado.

a que tem :dil'eito os estiva- de diversos portos do pajs, de 1951, deste
.

Juizo, e, de Dado e passado nesta cida­
dores. O ministro da Viação ficando a Federação dos Es- acôrdo '.com o parecer do de São José, aos nove dias Felipe Domingos Petry -

detêrminou ainda que seja tivadores com a obdgação Dr. Promotor Público, foi do mês de novembro de mil .,Juiz em exercício. Está con-'

efetivado o 'pagam�nt? atra; de comunicar à Qomissão d8 julgado reabilitado, de

ac�r-I'
novecentos _.e cinquenta e forme o original. Do que

sado de dOIS anos, Isto e Marinha Mercante as im- do com o art. 197 e segum- um. Eu, JOAO ADALGISIO dou fé. Eu, João Adalgisia
cOl'l'esporrderi'te ao' periodfl portancias recebidas e

-

pu- tes da Lei de Falências Philippi, Escrivão que dac- Philippi, Escrivão que snbs-

de 14 de janeiro de 1949, a gas aos estivàdol'es. (dec.-Lei 7661 de 21-�-i945), ,til<?_grafei e. subsc�'evi. (As.) crevi.

-» -,O ESTAlJO

..ANIVERSÁRIOS I Lauro Lopes.
SR. JOÃQ SILVA VIAJANTE

Tr'anscorre, hoje, o an i- DR. NEY DE ARAG.�O
--versárío natalício do' sr.. PAZ
-Joã.o Silva, hábil chefe da Via aérea seguiu,' ontem,
: secção de encadernação da a Lajes, 'onde irá presidir à
Imprensa Of icial do Estado. um inquérito, o sr. dr. Ney
Ondal dos mais compe- de Aragão Paz, delegado re­

-tentes, o aniversariante, que gional de policia desta Ca­
:,'há anos vem emprestando o I pita]..seu 'concurso, àquelaoficina ANIVER�ARIO DE
--técnica do Estado, será mui- ,CASAMENTO
·to homenageado no dia de Completa hoje, 29 anos dé
Jho;iê. casamento o casal Francis-

O ESTADO, cordialmente, co Meira e Eugenia da COH­
--cumprimenta-o. ;,3 Meira, proprietário da
'DR WALMOR RIBEU)_O, Padaria "OSMAR" situada

. O�orre� �oj�, o an içersi-I a _A v ..Mauro Ramos, 204.
'TIO nataficio ao nosso t.,re- l São filhos do casal os srs,

zado e distinto conterrâneo, I Osmar Meira, casado com a

«ir. Wa1mor Ribeiro, médico. I sra, Sevasti Haviaras Meira
Mu:itas serão, por cerro, i Oscar, casado, com a sra.

,'as homenagens que lhe Üi-INadil' Garcia, Osvaldo, ca­

butal'ão 08 seus amigos e I sado, com a sra. Zulma
,;�dmir.adores, às quais cós 1 Freyesleben, e netos Fran­
- os de O ESTADO .- nos

I'
cisco Meira Netto, Maria

ass?ciamos. abraçando-o Eugênia,. OSCI!ll' Meira Fi-
'<Cordlulmente. lho, Mana Helena e Vera
STA. HELENITA BOTE- Lúcia.

.

-. LHO
-

I'ENLACE. Comemora, hoje, a sua da- .

"ta natalícia, a gentil sénho-d BERDOLOGOU JOR-

'i'inha Helenita Botelho, fi-I < • '. DA�U .

Jha do sr. Otaviano Botelho I �a réaídencia ?O�tr_os da

'e funcionária do Tesouro do ; noiva, sr. Artemís 1. ríanta­

.Estado, I fillis e de sua exma. esposa

À.s muitas' homenagens sra. .Maria 'I'riantafíllis à,

-que receberá, juntamos as I rua B.oca.i�va, 130: realiza­
::nossas."

Ise
hoje, as 17 horas, o e11-

,FAZEM ANOS, HOn:; .

lace matri�onial d.� prenda-
Senhores i da senhcrínba Kaliapy .Ior-

__ João Martins de Almei- ,ge Berdologou, di'lete fi}ha
-da.

.

. I da exma, viuva sra, Cristina

_. Osmar Lamarque, h&-. Berdologou, e sobrínha do

l'h'il gráfico.
.

I ar. Jorge Triantafillis, com
,

t d
. ."

_ Brasíl Vilmar da Silva. 'o aca a o comerciante sr.

_ Pedro WaH da Sitva. I' Jean Jordanu. /

Senhoritas: O ato ci\ril realizur-se-á
_ Reinalda F. Pizani, fi- iàs 17 horas: servind::l.de Im­

'lha do sr. Clodomiro PízanL I d!·jnhos: por parte d?" noiva;
_ Ormandina Olga Sch- DI" Jorge A,nastácio Kotzia'i

cmidt, funcionária da Cespe. e. fi. €:cma, sra. Ma.na Trian­
_ Neii Bonnussis, filha taflllts e pelo nOIVO aC:1rle-

<do sr. Oscar Bonnassis. mico Slavros Kotz;:.Is e se-

_ hacy Pereira. il.Í"ol'Íta Maria C, Ath81'1JJU.
_ Releml. Moritz. A cerimonia religjos�t .:1--

::VULCINÉIA V. CARDOSO
Lá oficiada pelo mOilseuLor
,Tüão Chryssakis, pad':;; Jrt{;-
doxo, servindo de r;:;dri­
nhos; pela noiva, o ;:3,:'. Di:_'

I
métrio Stefano Lamb1.'o" e'
srta. Mary Stefano 'Lam­
bros, pelo rtoivo o' sr. DeY:1é-
trio Lucas e sua exma.. espl)­
sa sra. d. Tirania Lucas.

Aniversaria-se, amanhã, o'
·sr. Ladislau Grams, mecâni­
-co da Base Aérea desta C,).­
pital, a quem cumprimenta­
mos,

SR. AMÉRICO SOTTO
Ocorre, amanhã, o iUlÍ'!el'­

sáriD natalicio do sr: Am.?l'i­
Co Spj;to.
FAZEM ANOS, AMANHA;,

Senhores:

.. -'-'. A�ol_fQ Elpo. SilV2i>:�, I
fU?CIOnal'lO da

cal.xa,Erol1;)-l'mIca Fedei."al, neste Estado.
- Pedro Soares de Oli-

·"'eira. I- Nelson Murilo Alves.
'

.

- Álvaro 'Francisco da
Luz.

Senhor�:
.

,_ Maria Azil' de Almeida
:LoPe.t), áign,a esposa. do 81. I
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,Será disputado; na próxima quinta-feira, na- baia sul, o Campeo�ato
rCalarinense 'de Remo, concorreo'do as guarnições do Riachuelo. Aldo

Luz, Martinelli, Ipirangi,' ,aUântico e América.
'[
;1,

,
,

;

EsportiV.O
"

AvaixAtlético,� match que �Oi8 pr�met8 fazer vi�rar a assistência
Primeiros Jogos Universitáros. ,Sul-Brasileiros
Campeã a FPDU e vice-campeã a, FCDU.-Vencedo�a a

FPDU nos Campeonatos de Volei, Basquete" Tenis e

" ,Atletismo e a FeDU nos de Futebol e Xadrês.
>, o,_\., ",

,

'. "

_.:_ " .

\

Dê .2'7 de- outubro a' 1° do corrente tiveram lugar
llesta;,Capital',p�;Io jÓGOS ÚNIVERSITARIOS SUL­
BRASILEiROS '-promovidos 'pela Confederação 'Brasilei­
ra de Dêsportos Universítârios (C.B.D.U.) e Federação
Oatarírrense

.
d�, Desportos Hniveraítáríos (F.C.D.U.) e

patroclnadcs" pelo Ministério da Educação. e Saúde e Oo­
vêrno do Estado.

Com a participação das Federações Paranaense e

Catarinense d�" Desportos Universitários (FPDU e

FCDU), porquanto a Federação Universitária Gaúcha de

Esporte (FUGE),��ic.ou impedida, de disputar, o magno
certame universitácio sul-brasileiro, pela primeira vez

efetivado, desenrolo'l!I:"se com o maior exito social-despor­
ih-o, dando mar_g_,ªllJ. 'a umà real e sadia confraternização
dos moços da melhor' elite dos dois Estados limítrofes.

Técnica e disciplinarmente os 1° JOGOS UNIVER­
SITARIOS SUL-BRASILEIROS satisfizeram, dando com

isso a inequívoca prova do valor e utilidade da prática
desportiva nos meios universitários.

Coroados foram assim os esforços dos dirigentes uni­
versitários, especialmente do nosso colega de imprensa
e acadêmico Helio Milton Pereira - 3° Vice-Presidente

.

da C. B. D. U. e Presidente da F. C. D. U. que idealizou
e executou na mór parte a vitoriosa competição-única
na espécie realizada no país neste ano! Brandini": 10 lugar - Paulo Fonseca da FPDU, 20 Jay- _.

Campeonato em �omenagem ao Dr. Oswa!do Bulcão
me Sonni da FPDU. V ianna -r-r grande amigo 90S estudantes catarm�nses.

SALTO COM VARA � Prova "Prof. Flavio Ferra- LOCAL: estádio do Lira Tênis' Clube, dia 30, ás 15
ri" 10 Nôbuo Fukuda da ,FPDU

.

20 Antonio Schuck da ',hO.
ras:

.

.

FPDU'" la simples: Montori Mury (FPDU) x Urbano Saltes
,

1.500 METROS RASOS - Prova "Coronel Oswaldo' Filho (FCDU), vencedor o primeiro por 8x6 e 6x4.

Almeida": 10 lugar - Newton F. Pinto da FPDlJ, 20 Zal- 2a 8im�les: Oswaldo S�nt?s (FPDU) x Neroey Ne-
mil' Costa da FCDU. ves (FCDU), vencedor o pr imerro por 6x1 e 6xl.

SALTO EM EXTENSÃO - Prova "Dr. Polid�l'o E. .

Duplas: Montory Mury e Alberto Qtiinderê (FPDU}
Santiago": 10 lugar .Nobuo Fukuda da FPDU, 20 Arno x Oscar Pereira e Urbano Salles Filho (FCDU), sendo

Veiga da FCDU. vencedora a segundo por : 5x7, 6x3 e 6x4.

REVEZAMENTO 4x1400 - Prova "Almirante Carlos Equipe Campeã da FPDU: Montory Mury, Oswal-.
ATLETISMO: da Silveira 'Carneiro": 10 equipe da FPDU assim forma- do Santos, Alberto Quinderê, vencedora por 2 x 1.-

Campeonato em homenagem ao Dr. Renato Ramos da: Sebastião Melo, Jayme Sonni, Floriano Mendes e
XADRES:

da Silva - ex-Presidente, e Benemérito. dos Desportos Paulo Fonseca, 20 equipe da FCDU. Campeonato em homenagem ao Dr. Antenor Tava-
Universitários Catarinenses.

_ ,COMPUTO FINAL DE PONTOS: 10 FPDU com 25:3, res - fundador e 1° Presidente da FCDU.
Dia 28 '(domingo) no Estádio "Tte.-Cel. Nilo Cha- 20 FCDU com 166.

'... LOCAL: Clube 12 de Agosto, dia 31 às 16 horas,
ves" do 14° 1? C.: .

'VOLEIBOL
.

com os seguintes jogos :
.

100 METROS RASOS -:- Prova "Dr. Luiz de Souza": Campeonato em homenagem ao Dr. Adalberto Tolen- Ernani Ribeiro (FCDU) .x Jorge Kotzias (FPDU)r
1° lugar '-- Paulo Martins Pirajá da FCDU, 2° lugar - tino de Carvalho _ 'Benemérito dos DésportósTlnlvers'l- vencedor-o primeiro.
Paulo Fonseca da FPDU. tários Catarinenses... João Ribeiro (FCDU) x Newton F. Pinto (FPDU)�

ARREh�,ESSO DE DISCO - Prova "1)1'. Inezil Pen- LOCAL: _ Estádio "Santa Catarina" da F.A.C., vencedor o segundo. J
I

(na Marin o : 1° lugar -- Silvio Ney Soncini da FCDU, sendo' estes os jogos realizados: '. , Co.ntinú!l pa 2& página)
2° lugar - Antonio Sehuck da FPDÚ. 10 jogo : ,dia 29-10, às 20,10 horas, vencedora: FPDV

w
,.•••••_ ..- _ _- ....""",.

400 METROS RASOS - Prova "Capitão Alberto por 2xO (15x13 e 15x7.) ,�Pros8egUe, bOlee o Campeonato'Franco": 10 lugar - Paulo Fonseca da FPDU, 2° New- 20 jogo : dia 31-10, às 20,15 horas, vencedoí-a : FCDUton Flavio Pinto da FPDU.
por 2x1 (13x15, 15x11 e 16x14).

. Citadino de Atletb moSALTO EM ALTURA - Prova "Desembargador '

c 3° jogo: dia 1°-11, às 10 horas, vencedcra: FPDU Ontem iniciado, prosseguirá hoje, com início às.�SUrbano Muller Salles": 1° lugar Nubuo Fukuda da O (
FPDU, 20 Floriano Mendes da FPDU.' por 2x 15x8 e l5x9). '. horas da manhã, o' Campeonato Citadino de À:tIetisma

ARREMESSO DE DAlmO _ Prova "Dr, F'lavio Es- Equipe Campeã da FPDU: Manoel Perez, Celso de 1951, promovido 'pela Federação Atlética Catarinen-
telita": 10 lugar _ Aldo Cardoso da FCDU, 20 Roberto Aguiar, Osva

..
Ido. Andrade, Artur Klass, Jayme Rocha,

I se,
com o

con.
curso dos clubes caravana, Lira e

AtlétiCQ�.K. Ferreira da FPDU.
NIcolau Perdeneiras, Nelson Comell e Ney Castro, O programa para hoje é o seguinte: '

,

. ,BASQUETEBOL: 110 metros com barreiras. J'
.

800 METROS RASOS - Prova "Coronel João Alves C
.

h D V 1
.

�m?eonato e� .

omenagem ao r. o ney .Collaço Arremesso do disco, A/.Marinho": 10 lugar � Newton F, Pinto da FPDU, 2° de Oliveira - ex-dirigente nos desportos universitários 800 metros rasos. )W"'iMarcos Sadock da FPDU. b '1' .

rasi erro e carioca;, Salto triplice. j :f'.!""REVEZAMENTO 4xl00 - Prova "Dr. João Jüsé Ca- L})CAL: Estádio "Santa Catarina" da F.A.C., s-endo 5.000 metros rasos.
'

bral": 1° equipe da FPDU assim formada: Sebastião êstes os jogos reatizadüs:' "

_

M I J R' FI' M d P 1 Salto com vara.

'oe o,
.

ayme "onm, o1'1ano eu. es e au o Fonseca.,. ,10 jogo: dia 29-10, às .2'1,25 horas, venc§ldora a FPDU 20 metros rasos.2 eqUIpe
_.

da F.CDU..
II ,por 37x20, .' "

"M SS ' Arremesso do dardp.Hem:i!�F.;o�te's?':' ��.��te�to-D:�·fe�ada�;;��,.a;r!�.�_1 por ::J107�o: dia _3��0, �. ��:,5� h05a�,.·�enc�d�r�_,� �P�y. �.500 met�'ot :;s��O ..

C
_ .. ,. ,, .. ,_ ,_

tU'f Iorio da FPDU. .,' Eq'uipe Campeã da FPDTJ' Joa-o To' I'" N·. 1 -L'(e)'\C·�,AsaL�.eEn"".�Ota'.dxl·() domle4�roBs. C

.

E' .

200 METROS R :\SO'" " .
.

.
t , . < . se ", � ICO au �O • '., 110 • streito, com en-\! . �;s -- Prova Major Robel'tp; Perdeneiras, Ronaldo. Luz, Cel�ü Aguiar; Manoel Perez, trada 'ftànca.

xxx

Sagrou-se merecidamente CAMPEÃ a valorosa repre­
sentação da FEDERAÇÃO PARANAENSE DE DES­
PORTOS UNIVERSITARIOS (F.P.D.U..) com 68 pontos
e Vice-Campeã a denodada representação da FEDERA­
çÃO CATARINENSE DE DESPORTOS UNIVERSITA­
RIOS (F.C.D.U.)' com 58 pontos, tendo a primeira ven­
cido os Campeonatos de: Voleí, Basquete, Tênis e Atle­
tismo e a segunda, os' Campeonatos de Futebol e Xadrês.

'Os detalhes técnicos dos vários Campeonatos são
êstes :

muito, pois o vice-líder i
considerado perigoso entra­
ve às suas pretensões.

Quadro_s prováveis para o

match de hoje:
.

Sensacional será a tarde
de hoje, no estádio da rua

Bocaiuva, quando será dado
andamento ao Campeonato
de Profissionais, com o en­

centro entre Avaí e Atléti­
co.

O Avaí, corno leader in­

victo, juntamente com
•

o

I Fi�ue:e::�
deverá lutar

AVAI - Adolf inho, Bene­
val e Danda; Waldir, Boos;
e Jair; Bolão, Nízeta, Amé­
rico, Niltinho e Nenem.
ATLETICO - Soncirri,

Chocolate e Juarez; Alcin­
do, Valério e Taranto; Her­
cilio, Vadinho, Djalma, Mi-
rmho e Careca.

'

I Como prel irninar; teremos.
° embate entre as equipes

lI' suplentes, que tambem pro-
mete gran,des lances.

iVINAGRE DE PlJ.J:(l} "l-

i NHO

SALADA
INOFENSIVO - AGRA-
DAVEL - SABOROSO
NQS BONS ARMAZENS
DiSTRIBUIDORES: ,.:._ IN·
TERMEDIÁRIA CATARI·,
NENSE· LTDA. - FLORIA-

NóPOLIS
TEL. 1251.

Esquadrão de futeb'ol da F. C. D. U. campeão uníversl- ._._.f!\I"'•••efio••••� _ ,.. --:'"
tário Sul-Brasileiro com seu Presidente acadêmico .Helio ! Alber�o Ramasco; Serg io Schwabe, Oswaldo Santos, Mll-

Milton Pereira '\. I ton Pinto e -Nelson Comell .
.

. TENIS:

j�!W�
. ! <
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.

(E�eciaJ :pa:ra "O ESTADO").

BUENOS AIRES -- (APLA) - Um livre pensador,
lin lImnL'n'l :de ciência é escritor russo Ivan Prokopie, au­

�"'�or de liV,,."DS de ateísmo, renegando todas as suas obras
J!aJlte:d�:>res, realizou um ato de submissão à Igreja Cató­
t::ica.

n esprrltualiemc dos eslavos, que assume, às vezes,

:prop"rçõ.es espetaculares, nas formas atenuadas se e11-

<:Cffiltr.<t em estado constante e latente, mesmo quando se

.suas manifestações externas sejam pagãs e anti-religio­
,,5a8. Em uma reunião de ateus realizada em Moscou há
.-alguns 'anos, o credor anti-religioso lançava suas invecti­
'-V<lS contra Deus, contra seu Filho, contra todos os San­
-.tos, 3,.(')8 quais' chamava deus e semi-deuses, e recebia os

;:apIauf::;us franéticos da multidão domesticada no aplauso.
::Era o dia da Páscoa, a antiga Páscoa Russa, substituida
:por uma solenidade civil, uma Festa da Revolução.

-- Peço a palavra! - disse uma voz.

O orador Q observou dos pés à cabeça.
- Quem és"!
--_:... 'Sou um pope.
-- Um pope ? Que queres dizer?
.- Quero dizei· simplesmente que, hoje, Cristo res-

esuseito li.
,

- Sim, Cristo. ressuscitou, realmente ressuscitou -

"repetiu toda a assembléia .de ateus. caindo de joelhos.
Os jornais, que anunctam a passagem do escritor do

.::ateÍslrw fi fé falam em conversão. Conversão é a palavra
�imprópri:a que se usa, para maior comodidade, em Casos
-como este. A conversão, para nos expressarmos com o

vocatmlári() à mão, é a passagem de urna religião para
,.,nutra. Para indicar o caso de um ateu que, imprevista e

::t>rogress'ivamente·, acredita em Deus, seria necessário
-cunhar uma palavra especial.

Existem as revelações instantâneas. A graça, como

-dizem ,'(llS teólogos, chega às vezes da maneira mais im­
::.pl'eviSlt'a .

Cernêlio de, Lapide adquiniu a fé por causa de uma

]pedrá. (� daí ovseu nome) que lhe caiu sôbre a 'cabeça,
1Jnodifíca11do toda sua maneira de pensar (ou de !l'ao"pen­
-sar), Os pesquisadores - e que' não encontram os pes­
'4uisadores quando querem descobrir'? - dizem que o

"episódio é falso, e que ele se chamava Van den Steen,
'''que em holandês quer dizer pedra; os médicos sustentam
-que uma pedra na cabeça pode provocar a Ioucora e' não
-a razão.

Outros alcançam, a, fé através de fases sucessivas,
Mas, qualquer que seja '9 "tempo" de reação, para empve­
-gar uma palavra da moda, .os que se aproximani' da fé
mão fazem senão dar uma forma e consolidar o que até'
<então permanecera em estado nebuloso e latente.

"Sabes - pergunta trm personagem numa comédia'
de Roberto Bracco - qual a diferença entre um ateu e
'ltlm crente'! '_ Quando se é crente, se é crente e quando.
.se é at-eu, nunca se' ê inteiramente ateu".

Grandes incrédulos como D'Alambert e Zola ensina­
'vam o catecismo aos filhos e netos; Byron não professa­
'va nenhuma religião, porém educou a filha num colégio
-de freiras e Diderot dizia que nenhum texto de' pedage­
:'gia tem o valor do catecismo. Rousseau proclamava que
-ra vida e a morte de Sócrates são as de um sábio, a vida
-e a morte de, Jesús as de um Deus. O próprio Napoleão,
que não foi amigo da Igreja nem do Papa, nos . últimos

;"IIrlOS de sua vida, em Santa Helena, relendo o Evangelho,
·,dizia: "Creia-me. Eu entendo de homens; estas palavras
'não podem ser de um homem; são de um Deus". José
'�al'ducci o poeta do Hino a Satanás, que pretende ser a

'!exaJtaçãq do progí'esso sôbre o obscurantismo, (era a
··.época em que Darwin triunfava, os estudantes se em-

:XOVAMENTE NO BRASIL

s.
Rua Mwc{}ni. 87

2,° andar - Caixa Postal. 5957
End, Telegr. "LANARISA"

Passo
a'cerladO!,

I

UM PRODUTO

GOOojilEAR
•

Semeni,es Holaodezas
de FJÔres' e Legumes a Preços Excepcionais

- Oportunidade Extraordhiárta

•

r•

Nos Bastidnre� do M'undo

-----

100 saquinhos sortidos (mínimo) c-s 130.00
2(10 "

.......... . 0,' • c-s 24:Q,o(J
300 "

......... � .. c-s 340.00. , ,

-soo ,. ,-_ c-s 525,00.......... . . ...

ltXlO "
............ o-s 1.000,00.. .

xxx

Sort.imento compl-ef'o de 5:; saquinhos diferentes
.z. c"

-

: -por:ap-él�'Ci$::lOO,oo- -,., ". "�i•.

Os preços acima .incluem a remessa pelo corr.�io
comum. Para remessas por VJA AÉREA, adicionar
10% sõbre O valor do pedido..

xxx

.Pedidos plll"S: M. }'.-AI.vES - Caixa Postal,
1771 -. mo ,DE JANEIRO, acompanhados de vale

postal ou cheque pagável no Rio de Janeiro.
. Não faco Reembolso.

/. /

lodus_rias de.Defesa
Por AI Neto, Estes novos tipos de fer-

A pl:imeira fase da prepa-
! ramentas e equipamentos

racão industrial dos Estados precisam ser fabricados an­

Ul{idos para a defesa acha- . tes de que seja possível fa­
se virtualmente' terminada. : bricar as armas em si.
,

Esta fase pode ser chama- I . 2. A escacês de técnicos.

da a fase "da conversão". I Praticamente todas as no-

As indústrias que esta- vas armas s�o muito mai,s
vam produzindo artigos ci- complexas do que as anil­

vis tiveram que ser "con- gas.

vertidas" para produzir ar- I " Poris�o, é preciso treiu.ar
tigos militares. os operarros que devem fa-

Assim, por exemplo, gl'an-I bri�á-las. E as �ezes esse

des modi�ic�ções foram fe!-I treinamento precisa ser pro­

tas na fábr ica de automo- longado, como no caso de

veis Cadillac para que a certos tipos de equipamento
mesma pudesse passar a eletronico.

produzir tanques. 3. Certas matérias primas
Neste momento, a "con- são dificeis de obter.

versão" da quasi totalidade
- Entre estas matérias prí­

das indústrias jteceasár-ias. mas f'igueam o cobre .e o a­

ao esforço da defesa já 'está lumin ío.

equipada para produzir ar- Em que p�sem estas difi-

tigos militares: culdades, a produção de de-

Isto permitlrá um marca- fesa dos Estados Unidos
do aumento na produção permite que o sr. Wílson di­
destes artigos nos próximos ga o seguinte:

"A nossa capacidade in­
dustrial está sendo demons­
trada plenamente e consti­
tue a maior certeza de que
poderemos fazer frente a

qualquer agressor",

briagavam com o microscópio) gostava de explicar a re­

ligião a sua filha, a pequena TittL Malanchton, amigo de

Lutero, perguntando-lhe sua mãe, moribunda, se devia
morrer na religião católica, respondeu: "E' tão belo mor-.
rer como católico". Descartes, que 'os céticos apresentam
corno o homem que ensinou a racjocinar com a cabeça,
termina o "Discurso sôbre o Método" dizendo .que expôs
as leis da natureza sem apoiar seu raciocínio em nenhum
outro princípio a não ser a perfeição infinit,a de Dens.
D'Annunzio, o D'Annunzio mundano, I) D'Annunzio da
primeira fase, que adornava sua vida de heroismo, orna-
mentava sua casa com imagens de santos.

'

Em ,todas as almas não decididamente orientadas pa­
ra a fé, é constante o estado de ânimo que Vitor Hugo
l'j:lsume em dois versos: "Junto à necessidade de .crer,
um desejo de negar, e o espírito que brinca, junto ao co-

ra.ção que chora".
,)

O satanás de Carducci, isto é, a ciência,. que na su­

mária cultura dos,diletantes é um aliado, um ponto de
apoio para negar a Deus, é para os espíritos cultos uma

l'atificação. O caricatui-ista, Gaval'11i podia escrevei que
o raio de. Jupiter havia sido encerrado na garrafa de

Leyden, mas Gaverni era um homorista, e os caricaturis­
tas e humoristas gostam do traço veloz e sintético, agudo
e ,'sumário, Mas Copérnico, estudando o Universo, ajoe­
lhava-se ante o trono do Altíssimo e exclamava: �'Agi'a­
deço-te, Senhor, por teres revelado a meus olhos as leis
que regem o movimento dos espaços que Tu criastes".
Alexandre Volta, que fez algo mais do que engarrafar a

eletricidade, e' que foi o primeiro a descobrir ,o método
de produzí-Ia e difundí-la pelo mundQ, arom:e,anhaya '3 pé
com lima vela acessa a procissão de Como â"Paviá.

Prokopieff, 'homem de ciência' e' livre pensadoi', não
ser& eonsiderado como uma eonqulsta a mais da Igreja.
A Igreja possu� um patrimônio de almas constant'es, çom
pequenas, insensíveis oscilações. O' livre pensador em

geral, se vale de sua-liberdade de pensamento para se re­

belar contra a autêntica sublimidade .que i:J atrai, e a di­
reção mais perfeita de um livre pensador consiste em va­

ler-se da pl'ópria liberdade de pensamento para pe�lsar
livremente como lhe sugere a fé latenté e illcontivel den-
t1'o d'2 nns.

meses.

Atualmente, a produção
de caráter militar já é qua­
tro vezes maior do que era

faz um ano.

Dentro, de um ano mais,
a produção deverá ter subi-

• do outro tanto .

Um caso que ilustra bem
êste aumento continuo é a

produção de aviões.
\ Hoje em dia, os Estados

I Unidos estão produzindo

I duas vezes mais aviões do

que produziam há um ano.

I, Nos próximos dois anos,
a fabricação de aviões de-

I
.

verá .ser aumentada em cer-

.11 cu de 400 por cento sôbre o

que era em 1950.
Ouirp setor em que foram

i feitos �randes progressos é
r Iu dos tanques.

I Realmente, os norte-ame-I
\
ricanos estão produzindo a-

I

gora sete vezes maior nú­
mero de tanques do que pro-
duziam em 1950.
Apesar de todos, os esfor­

ços, entretanto, as indús­
trias norte-americanas não
conseguirão atingir todos os

objetivos que haviam sido t'fixados para o ano em curso.

Na verdade, o Chefe da ,

.Mobilização - Charles Wil-I '

son - é de opinião que o

máximo da produção só será
atfng ido em 1953.

I
Três coisas estão retar­

dando .um pouco o progresso
da produção industrial pa­
ra a defesa: .

1. A falta de ferramentas
e equipamento adequado.
Certas armas novas· exi­

gem ferramentas especiais,
equipamento altamente seu

sivel e aperfeiçoado,
-

DOR NAS COSTAS, reumatis­
mo. contu-ües, llevral�j:i, lum­

bago e toreeuuras - tudo lsse

encontra ;ronto alívio qwmd(J
você Wl!lc" EmpIa9t1'O SABIA.

SABJÁ traz calor para a zona

afetada e 8Ul!. v iza O�, centros

nervosos. Nenhum cheiro, Apli­
"ação fácil e higiênica.

,:4nuncie Ji'''O ESTADO"

TOME ESTAS. PRE(:AUÇÕES
.

,

CON,TRA A MALARIA
1. Proteja sua casa com tela à prova

de pernilongos.
2. Mate os pernilongos onde eles procriam

.- em águas estagnadas e no lixo.

'1:3. Use os novos e modernos inseticidas
e repelentes de insetos. '

S .

4. Providencie cuidado médico imediato QUIBBj')ara

.

os doentes dê in,alária, Produtos farm�cêut'cns<
, d�$tle 10·,8 '

. ".._-----� .
.

.
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'Experimen,e
hoje

Camarões a
na sem rn j oriellal

Conselhos de Beleza

(C��b�!!��'!!��p����een!o. ����,��mJ
ra "O ESTADO).

I
rebeldes. Com uma orienta- ,

, cão terapêutica segura ob­
Dr. Píres tem-se o reaparecimento dos

A pelada atinge, os índi- cabelos num período de um

viduos de quaisquer sexo, I a três meses ou m�smo além
raça, côr ou idade porém, de um ano, em sé tratando
de preferência, os de um a de casos mais, graves.
doze anos. 9s possuidores Quando os pelos começam
de pelada ficam deveras a- a nascer a placa fica cober­
flitos com o aparecimento ta, primeiramente por uma'

dessa molestia, pois no ge-'� leve penugem, até .encher-se .

ral ela surge ínsídiosamen- de pêlos normais, mais gros-Ite, e a descoberta de uma sos ou mais escuros que os

placa é feita a maior parte outros e, �s vezes, ao

c6n-jdas vezes, por ocasião do trárío, brancos.
.penteado e com verdadeiro Não é difícil, também, ha-Iespanto. Nessa mesma oca�,ver recidiva ou de aparece­
sião ou poucos dias depois rem novas placas de pelada
podem já existir outra-s pla- em pleno tratamento das an­
�as- pequenas ou mesmo de tigas, fatos êsses, aliás, sem
regular tamanho pondo em maior importância quanto
estado de alarme os seus ao resultado final.
portadores. Para o reaparecimento
As placas possúem comú- dos cabelos usa-se com bons

mente a forma redonda ou resultados a, lampada de
oval pod-endo, ás - vêzes, Kromayer que tem a grande
apresentar-se corno circulos vantagem de poder ser apli­
irregulares. Os cabelos ca- cada diretamente sôbre as

J,em em
_ pequenas zonas cir- placas.

eunscrítas e do tamanho, em Nota: - Os nossos leito­
geral, de uma moeda de um res poderão solicitar qual­
cruzeiro. Em algUns indivi- quer conselho ��-ôbre o trata­
duos as placas são simétri- mento da pele e cabelos ao
caso médico eRpecialista Dr. Pi-

o- tratamento da pelada. res, à Rua México 31 - Rio
deve ser feito de uma ma- de Janeiro, bastando envia).'
neira il}tensa, sobretudo' o presente artigo dêsfe jor­
qtl:lt',do r.parec;,�, Lawbérn, nal e o endereço completo
nos s�percilios 'por consti-, para a resposta.

É muito f ácfl. preparar um!
bom prato de, camarão. É a-·­

penas necessârfo- que' o ,pro--
Temores'! não. Porque duto seja de muito boa qua-

nós as mulheres havemos de
lidade. 'Prefira os camarões.

ter tanto medo de viver?
frescos, se estiverem, ainda.

Porque estamos sozinhas?
vivos quando você os com-

Se Deus nos deixou sós é I prar tanto melhor, se�áG"porque nos acha capazes de
mais garantidos. Adquira

luta e de defesa.
um quilo, ferva em bastan-

Que os amigos se afas-
te água, acrescentando a es-

tem .,. que o egoismo nos
';:';"na uma folha de louro, meia-

��r:�u:tff��!aQ'�'e;��Ou!s:� i )'§jJliii���!: :: a���°riei::lu:vermos. Enquanto houver fé bastante tempo, Depois re-.. -

em 'nossas almas, um pouco tire do fogo, descasque os
de saúde, braços fortes e co- camarões e retire, as veías..
ração valente, quem pode sscu rar. Assim o camarão-
nos prejudicar? - - . Nin- I ficará mais gostoso, querguem! ... Além disso a vida I o prepare f'rrto, quer
nunca é cruel, com aqueles i cozido ou em empadinhas.
que possuem vontade e de- I PARA O TRANALHO OU! A receita de, hoje é parai.
sejo de vencer.

_ I A ESCOLA - Modelo de prepará-los à moda oriental.
Sigamos lutando, vencen- Best & Co. composto de saia, Il: um prato deliciosamente ..

do a corrente contrária com

I
com gr�nd�s pregas: a b�U-I; saboroso. Bata um ovo. COIm'largas braçadas; se o vento sa em fustao, de estilo clás- duas colheres de farinha;

nos é a favor, iremos mais síco, com botões escuros.

I uma pitada de sal e um pou--depressa ... se o vento não (APLA) co de pimenta. Passe os ca-'
nos ajuda iremos mais deva- 'marões nessa massa, um de-
gar, mas de qualquer forma cada vez e frite-os numa,
havemos de 'chegar., Nin- frigideira com óleo quente.

, guerri conhece melhor do que,Vf E À lO RrO? Vire-os para que tos,tem de
eu esses desesperados esfor- A � ambos os lados. Retire do--

".ços, e POSSQ afirmar que QUA.RTO C/BANHEIRO fogo e- coloque em-papelab-'Sempre sé encontra lÍrrl. pon- E .TELEFONES aorvente para que fiquem"to.de apoio, uma mão' amiga, sem gordura excesaive, �ir-
um galho salvador.

va-os bem quentes (eonser--Mas é preciso .que . não ve-os no fôrno por uns l{}:<'
, percamos o alento '.. No minutos se precise}. Devemhorizonte existe sempre um ser acompanhados pelos se--raio de sol, sempre um por- guinte môlho quente; ,par-

•
-to onde podemos confiante-

END TElEGR. "ARGENOTEL" tes iguais de eatchup e mos-
mente nos abrigar. (APLA). I' TEt. 25.7233 tarda, um pouco de sal, ai-

Sílvia
RUA CRUZ LIMA, 30 gumas gotas de vinagre,
n .... IA 00 flAMENGO Mergulhe os camarões 110>­

môlho e sirva! É uma deii­
da! (APLA):Ex-perimenfe SABEc��i;JIMA?

b'oJ·e t MARTINI

I'Vel'moul_h de Fama Mundial

A B I"Bolo com cõco resta�t��-'�-�;;-€speCÍatraq, e eza
Uma receita deliciosa na- alternadamente com (l leite. "

b.
_

ra o lanche é esta de hoje. Bata apenas até ficar tudo e o rJgaça.'E além disso é um bôlo mui- lmísturado. Asse em forno
A mulher-tem obrigação,to bonito. moderado, perto d� :-1G .ninu-

de ser .boníta, Hoje em' diaVamos à receita: tcs Quando o bolo estiver
só é feio quem quer. Essa é ..

3 xícaras de farinha de frio, retire da fôrma e
a verdade. Os cremes pro­trigo. 1 colher de sopa de cubra-o eom um suspiro pre-
tetores para a pele se aper­fermento em pó. 1 colherí- parado com côco. da seguín-
feiçoam dia a dia.nha de sal. 1/2 colherinhn te maneira: -

Agora já tem-os' o creme,'de nos moscada e alguns ::; claras de 0\,,). 1/2 xíca,'
de alface "Brilhante" ultra- '

cravos. 1 colher de chá de ra de açucaro 1 xí ::':1'.t oe
'concentrado que se caracte-'canela. 1 xícara de açucaro cõco ralado.
riza por sua ação rápida pa-I xícara de melado grosso. Bata a clara com 0. açu- ra embranquecer, afinar e-2 ovos mal batidos, t xícara I car, como para suspiro.•Iun- refrescar a cutis.de leite. 4 colheres de sopa te o côco ralado. misture �
Depois. de aplicar êste­de manteiga. • espalhe por sôbre o bõlo.

creme, observe como a sua-Bata muito bem a mantei- Deixe ãlguns minutos a-n
eutis 'ganha um ar de na- ..

ga e o açúcar até se torna- fôrno muito brando ?:H'l1 �e. tural idade encantador a vis--rem um creme esbranquiça- cal' um pouco. DepOl:, dt:':xe ta..
'

.-.

do. Junte o, melado.•Acres- tostar o que sobreu no coco
A pele que não respira,.,cente os ovos e logo em S�- ralado e espalhe pOI' cima,

resseca e torna-se horrivel": __
'

guida os ,ingredjen�f.;� seens formando desenh')"'f('�\�LA\ mente escura." O Creme de"
'Alface -"Brilhante" permite'
à pele respirar ao mesmo­

tempo que evita os panos.
as manchas e asperezas e 3 .

tendência para pigmenta..'
ção,

O viço, o brilho de uma"

pele ViV3 e sadia voltam 3-­

imperar com o uso do Cre­
me de Alface "Brilhante"",
Experimen te-o.

1:t um p,'OdUt0 do Labora-­
tório Alvim & Freitas, S/A-

,
Muit�- original é esta mesa de desarmar que resolve fa­
cílmente ° problema de falta de espaço. Depois de ter­
minada a refeição, a parte que se acha no meio da sala,
poderá ser encostada à parede. Este é ° móvel ideal para.

as casas modernas e pequenas. (API"A)
--------�--�----------�

TE�ORES

-

Limpa e embeleza a

cútis. Dá maravilhosa
hrancu�. e esplendor de

juventude.

CREME

RUGOL

",

Sua beleza e sua mocidade dependem de sua saOde
'E sua saúde depende do' remédio consagrado:

REGU'LADO_R· XAVIER
') N: 1 - eXCESSO ft N: 2 - fALTA OU ESCASSEZ &-

ij REGULADOR XAVIER, - o rem�dlo d�_ (On!.la_n�a �_:_�:g�-- ---- - ,
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"Florianópolis, 3 de novembro de 1951.

Exmo. Sr. Governador.
Sirvo-me da presente para rogar de V. Excia. provi-

dências no sentido de determinar, ao Sr. Presidente da

Cespe, o mais pronto desentrave de minha petição, data­
da de 8 de outubro p, find,í.) e despachada desse Govêrno

para -aquela Comissão em data de 16 último, depois de

devidamente ouvidos o sr. Sub-Procurador Fiscal e a

. Consultoria Jurídica do Estado, petição essa com a qual
procurei iniciar a defesa de sagrados direitos de uma

apreciável classe profissional, sujeita a ver-se dos mes­

mos espoliada por fôrça de uma atitude estranhamente
discricionária de quem não se arreceia de adiantar-se,

impropriamente, mesmo a arriscar as linhas corretas de
I

uma administração pública, por que um dirigente d'Esta­
. do compete zelar, na qualidade precípua que encerra de

.executor das leis que ao Estado uma Assembléia Legis­
lativa vota.

Exorbitou das funções que lhe foram delineadas em

o número IX do art. 40 do Decreto-lei n. 748, de 23-3-1943,
e pôs em risco sagrados princípios constitucionais: "Pro­
.por: a) as medidas necessárias ao fiel cumprimento cio
Estatuto dos funcionários públicos e das leis referentes
ao pessoal extranumerário". ,

.

Em uma semana, não mais, transitou a petição' pe­
los competentes canais, e se fizeram pronunciados a con­

tento aqueles dois orgãos, fiscal e jurídico.
Há mais de duas semanas, satisfeita a primeira par­

te do requerido, estaciona o processo naquela Comissão,
em poder de seu própr-io Presidente a quem se distribuiu
-o mesmo em sessão.

E a exigência da selagem de documentos, ali não so­

-freu solucão de continuidade, mesmo que o pronuncia- Um verdadeiro "crack", legítimo
mento ho�esto e, Justo. daqueles orgãos ouvidos tenham
condenado o lamentável gesto daquela Comissão.

Foi singelo aquele despacho de V. Excia. "À Cespe",
do, dia 15 último; e tudo indica que o sr. Presidente da- ,

.
,

rícia de um autêntico "jockey".quela Comissão não parece ter percebido a paternal in-
dulgência ressaltante de tanta singeleza.

Desapercebido, parece continuar aquele Presidente,
um barb�ar perfeito, com a lâminade indiscutivel pronunciamento de dois orgãos, um f is-

cal e outro jurídico, condenando a exorbitante atitude de Gillette Azul, passe a usá-la sempre
uma simples comissão de estudos de serviços públicos, '

num aparelho Tech ... pois foramdiretamente subordinada a V. Excia., segundo reza o art.
,

1° daquele Decreto-lei n. 748. "

'Desapercebido parece mostrar-se de que, em si, a­

quele despacho "À Cespe" encerra melhor a concessão
da oportunidade Ide corrigido ser um erro tremendo, como
si expontâneamente, sem a necessidade de uma superior
e pouco dignificante recomendação expressa a reprimir
desmandos, a corrigir exorbitâncias 'de funções.

.

Exmo. Sr. Governador, houve épocas em que Ó fun­
cionalismo esteve �ujeito ao-pagamento de selos por' atos
dos Poderes Públicos ou de si próprios emanados, mes­
mo que referentes à sua vida funcional, como o foi o pa­
gamento do selo de nomeação.

Em 1941, o Decreto-lei ,572, por seu artigo 266, veiu
conceder as primeiras. vantagens ao funcionalismo sôbre
pagamento de selos.

Fazia restrição ao sentido amplo daquele artigo, seu,
§ 3°; e se funcionário ficava concedida isenção de selos
sôbre os atos ou títulos apenas emanados dos Poderes
Públicos,

Em agõsto de 1945, o Decreto-lei n. 1.412 veiu 'i'evo­
gar aquele § 30, e o art. 266 passou a vigorar em toda
sua plenitude, em todo seu amplo sentido de isenção pe- de ainda seria de admitir-se q ue a desarrazoada exigên­los atos ou títulos referentes à vida funcional do servi- l cia deixasse de ser sustida.
�or p�bl.ico, fossem eles. emanados deste ou dos pOde-j Descabida, por isso, se afigura a sustentação da
res Públicos.

. mesma de uma maneira renitente, depois de já ter ciên-
Tornar-se-á assim ilegal a privação, por d:te.rmina- f cia do'aspecto que o assunto vem tomando.

'

ção de quem quer, dessas vantagens, desses direitos do Insiste a Cespe, até, hoje, no despropósito da sela-
funcionalismo.'

gem de processos pelo funcion.alismo, selagem a ser fei-
Inconstitucionalidade, seria a expressão a designar ta em especial por estampilhas estaduais.

,

tal ilegalidade.' Si de futuro lhe é contestada, pública e, decisiva-
Mas, a atitude da Cespe assume aparência mais es- mente, por meios legais a arbítrariedade que agora pra­'tranha, ,3. passar-lhe desapercebida, admito, dada a falta tica em nome da administração pública, em nome do Es­

de senso do real que se mostra ser-lhe peculiar. tado, de que é seu preposto, nunca este devolverá as so-
Somente da parte da Cespe existiu dúvida, como ain-

mas ilegalmente exigidas, porque nunca indeniza recla­
da pode parecer, quanto à matéria por ela transformada mantes po-r' aqu-isição-de- estampilhas;

,

em caso criado, quando acreditou ter feito sensacional E, daí, parecer ressaltar que a sua intenção não se­
'descobetta, e não cuidou de submete-Ia à apreciacão de ria a única, como-se poderia' julgar, de mostrar zelo tal­
orgãos competentes para pronunciamento definitivo a vez pelo cumprimento de uma lei .. '.

respeitó.. E daí 'concluir-se que, o caso criado, a renitência,
E, de maneira inexplicável, nem mesmo a submeteu 'aparentemente irracional, em curvar-se às evidências, o

à apreciação de V. Excia .• como lhe é obrigatório. entravamento oportuno, dado o pronunciamento rápido
Ec,exorbitou de suas funções, fazendo-se executora dos dois orgãos solicitados a manifestarem-se, de minha

de leis, o que não lhe é de competência, expedindo, por petição a merecer prioridade em sua solução urgente e
sua auto-recreação, ofício-circular a determinar éxigên- definitiva, por tratar de assunto de ordem coletiva de
eias que a harmonia entre os Poderes Públicos vem que- suma importância, pois, que encerra a repulsa ao desres­
brar, e por que insistiria em seu cumprimento, mesmo peito a sagrados direitos do funcionalismo, entravsmen­
sob a coação de entravar o andamento de processos que to que faz prolongar o tempo de que se aproveita a Cespe
Por ela viesse.n a 'transitar. para, sem o receio de, mais dia menos dia, ser declarada

�Torna-se, aí, Ú{mbêm curiosa' a atitude de duas Se- sua arbitrariedade" "mais exigir a maior e mais vultosa
cretarh'ts' d'Estado, das quais nenhuma providência sa- possivel aquisição de selos por funcionários que acede­neadora do mal se tem notícia de haverem assumido de- rão, premidos por circunstâncias privadas, a certeza depois que, .recehido da Cespe o, .refer ido expediente, solí- 'que o' Estado futuramente não indenizará os prejudica­citaram o pronunciamento, a respeito, da Sub-Procurado- dos que reclamar nesse sentido possam vir, e a coaçãoria Fiscal e 'da Consultoria Jurídica do Estado que erní- ----­
tiram unânimes pareceres, os mesmos a Jnstru irem minha
petição.

'
, . ..'.

O erro não estabelece praxe, razão porque a conti­
nuidé}de da exigência nunca haveria de estabelecer-se.
". t.: E enquanto n-inguém reclamasse com fundamento-s
ou nenhum orgão competente - lhe condenasse a atítu- .

Em Defesa da Classe

.GANHE
UM o

Feitos

um

, ..

jFarmatias,
'/1 11 ��ng�_�dF�'��C�
Esperança - R. Conselhei­
ro Mafra.

15 Quinta-feira - (Fe­
riado) - Farmácia da Fé
- R. Felipe Schmidt.

17 Sábado - Farmácia
Mcdern ,

- R. João Pinto.
18 Domingo � Farmácia

Moderna - R. João Pinto.

I 24 Sábado - Farmácia
! Sto. Antonio - R. João Pín­
I to.'
I 25 Domingo - Farmácia
Sto. Antônio - R ..João Pin­
to .

O serviço noturno será e-

I fetuado pelas Farmácias
[Sto. Antônio e N-ot.m·ha si­
tuadas às ruas João Pinto
e Trajano nO 17.

Larga·mt•••
Deixa-me gritar!

. �

\ �
�

_'

puro-sangue, requer, para conduzi­

lo, o pulso firme, a fibra e a pe-
'"

Do mesmo modo, para V. obter

também feitos um para o outro! • F I' i sos antí-üesnzantes

garantem maior proteção con-

IA·031

"A Salvação dos Asmâtíces"
As gotas que dão al,ívio

imediato nas tosses rebel­

des, bronquites, crônicas e,

asmáticos, conqueluche, su­
focações e ansias, chiados e

dores no peito. Nas drogs, e

farmácias.

tra cortes.

• Barra-distensora permite una

escanhoar rápido e suave.

• Suportes firmes da lâmina eli­

minam a _trepida�ão.
";��.-.."'l .;.. :,;.�,

.

. .......

�

• Aberturas amplas para mais fácil

limpeza,

• Cabo com ranhuras para manuseio fir-
me e seguro.

fEIras UM PARA o OUTRO

Combate a tos'se," a bron­

quite e os resfriados. O Xa-,·

rope São João é eficaz no

tratamento das afecções grt­
pais e das vias respiratõrras.
O Xarope são João solta o

catarro e faz expectorar Il­
vreme�te.

EFEITO

SENSACIONAL NA

A-,S-M A'
Remédio '.

REYNG�TE

't6.�.te de e4�iU t).'taüd
PeClI exaücacae e jun1'um envelope sldildo

-üalxa Postal, 3306 - São Paulo

I
l.

de que se vale para ver colímado seu objetivo, tudo isso
emprestam ao fato feições muito graves, bem diversas
de uma isolada inconstitucionalidade, a fazer melhor.
lembrada a semelhança de uma estorsão, uma chantagem
pública, si assim a pudessemos classificar, por certo pra­
cicada inconscientemente como tal.

,
Podem tais essertivas parecerem-se escandalosas a'

alguém, esquecido de que o escândalo, si existe, antes
de residir em seu fiel relato, em sua correta e desapai­
xonada descrição, estará nas atitudes que a serem assim
retratadas se prestam.

Exmo. Sr. Governador, rogo a fineza de suas provi­
dências no sentido de determinar, a quem competir, a

mais urgente satisfação do que solicitei' em minha petí­
cão de 8 de outubro último, uma vez que a mesma mere­

ceu unânime� pareceres a sustentarem minha pretensão,.
l\H' é a mesma: de todo o funcionalismo estadual de San­
ta Catarina.

Mui respeitosamente,
Sebastião B. de Albuquerque

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Perlustrou e recolhe�, para agóra, - massas informes, índe­

depois os espalhar, às mãos cisas e angustiadas - a ACADE­

cheias; os encantos e as belezas MIA CATARINENSE DE LE­

do pensamento . e foi, por isso, 'T,RAS. desta pagina, presta a

um homem de letras na sua mais RUY BARBOSA, na data elo. sell'

alta, rica e vigorosa significação. nascimento, uma homenagem dI!'

A figura de RUY era parte Inte- alta e comovida reverencia, pro­

grante do panurama da intefigen- clamando, assim, 'a ,perenid:lde dlli

eh, UtÜ,'C!'s::tt, "m que áinda pal- sua obra de pensadur e de ar­

pita o 'seu genio e resôa ainda � tf sta, e a imortalidade do seu

sua voz falando de Deus, de Jus- genro claro, veemente e perfei-

tlca, de Liberdade e, de Paz. to.

A L G A S cheios .de arêia, os dentes a Viver como vivem os 'Pr,edes­
branquearem no fundo de tinados: defendendo a dignidadeO .. d'E.
uma ferida arroxeada, sujo do espírito e os' privilégios dabaixo 'e sem fôrma. de lama, túmido e disforme

Ora, no fim de contas, era
corno um desses judas de

aquele o seu destino: traba-: aleluia!
lhar, queimar os frangalhos Junto dele, disfeita em la­
da vida nas soalheiras e na

mentos, abraçada aos filhos
salsugem, como restos de

que choravam, a mulher, a
rêde, Constança, completava a-
Nascêra para isso: viéra

quelas f iguras 'que o destí-"
ao mundo com a fatalidade

no agrupara como cêna fi­
do vintem, dinheiro de po- nal, no quotidiano drama da
bre! vida!

Os seus estímulos, os S'e'üS Ninguém tivéra ainda co-

pulmões, estavam naquela ragem de tocar aquele côr­
idéia de todos os momentos:

po enxarcado e fétido, vis­
tinha bôcae a sustentar, vi- côso de algas, de mãos des­
das a manter, um pesado camadas e onde se agarra­
destino a conduzir sôbre os 'vam môscas vorazes e in-

,

seus hombros agudos. quiétas l
,

E morrera na luta e no E já a tarde descia, doi-
desalinho, sem legendas e rada e mórna, quando, em­

sem povo, supondo que os fim, o João Gago e o Manoel
filhos, pobres seres impreci- Sargo trouxeram as cordas
zos, haviam tido a mesma e as esteiras - a dura pl0r­
sorte e o mesmo sudário! talha que enróla a miseria

F� quem sabe SI o Louren-
que mórre no mal'.

'ço não sentira, com isso, um Quanto ,eustou, Santo
último consolo: omar ali- Deus, arrancar de ao pé do
viara a mulher do encargo morto a mulher e os filhos!
de duas bôcas!. � . Mas sempre se conseguío

'levar o côrpo até à estrada,
ao carro do, João Gago, sem
varaes e sem tôldo, como é
da usança do povo,
E, lento e chiando, entre

homens apáticos e mulheres
lacrimósas, o carro vartio
sem demól'a, arrastado por
dois bois peludos e molen­
gos, sob a doçura de um

crepusculo cheio de paz e

de arômas vivos.

,
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ASPIRAÇÃO LEGENDA DOS

OLIVEIRA e SILVA .RAUL D� LEONI

Indefinível e carnal quiméra,
Mal refeito que estou do antigo sôno.

•

Acórdo, a 'palpitar 'como um outono,
Ao primeiro frescor da primavera.

,

O Homem desperta e sai cada alvorada
Para o acaso das cousas ,., e, à saída,
Leva uma crença vaga, indefinida,",
De achar o Ideal nalguma encruzilhada, ..

.

, ,

As horas morrem sobre' as horas ... Nada!
E ao Poente, o Homem, com a sombra recolhida

Volta, pensando: -: "Se o Ideal da Vida
Não vejo hoje, .vírá noutra jornada ... "

i
�
t
v

I
l

'Mundos belezas pródigas visiono.

Comtigo, súbito, o prazer impéra.
Ha claridades auroraes 11a esféra
Azul ; faísco .em rebrilhante trono.

•

Mas uma sombra lenta te aveluda
As pálpebras, penetra-te os refólhos,
E pareces então, abstrata 'e muda.

Ontem, hoje, amanhã, depois, ei assim,
Mais ele avança, mais distante é o.f im,
Mais se afasta o horisonte pela esfera;

Hei de alcançar o sonho que alimento:
S€1' imagem no fundo de teus olhos,
Sombra confusa no teu, pensamento!

E a Vida passa ... efemera e vazia :

Um adiamento eterno que se espera,
.Numa eterna esperança que se adia

-- Que povo é esse?
_. Toparam o CÔl'PO no

Itaguassú, na volta da fur-
em caramujos; e subiam, e

n a ! jogavam o barco de onda em
Era o Lourenço Carpes: onda, misturando-se à tor-

mais um naquele mês de menta de vento e chuva que
trovoadas.

apagava tudo em róda,
Saíra ao mal' havia cinco E ninguém sabia adonde

d ias, à savêlha, com os 'dois estava nem para onde ia!
filhos pequenos: um no lê-

_ Foi quando o môço nos
'me e outro no rêmo, como topou; agarrados ao barco,
do seu costume,

na bôca ela noite.
'Batêl'a o vento sul, um xxx

sulào de arrancar têlhas, es- Conheci o Lourenço Car-
curecendo a barra. pes em Caiacanga, há quin-
E apenas os dois meninos ze anos, muito antes dele ir

se salvaram, por milagre, moral' à Palhocinha, quan­
louvado seja Deus: do eu bati naqueles sítios
Encontrou-os o trabalha- em procura de louça velha,

dor de uma çaeira, na ráia daquelas azulônas, dos tem­
do Imarui, debaixo da porrr. pos do ilhéu e dos bragáes
te. de linho.
-- E o pae, Deus do céu? Pouzei no seu rancho de

E o Lourenço, Santo Anjo bôa têlha '

e a Constança
ria Guarda 'I E o Lourenço! sempre me arranjou, na ca-

Mas os meninos nada po- sa de um velho pilôto que
díam dizer à pobre mãe, f'e- morava no fundo de um ca­
rida de magnas, lavada de fezal. numa, casa de sotéia
pranto, como a Senhora da ii beira do rio, uma tigéla
Piedade 1

.

de Macáu e um S. Pedro ca-

Quando li barra empolou vado num õsso de balêia.
eles estavam longe, bem em Sempre magro, sempre a

ríba da manta, que tremel i- tossir, batia o queixo de
cava, e era larga e compr'i- frio, de quando em vez, mes­
da corno o caminho de San- mo nas zinas d� verão, na

tiago. ' fôrça do calôr.
O mar al'l'oxeára de re- Um dia eu lhe falei

pente, manchado de éspu- tratamento, 'no cuidado
mas; os peráus de agua fer- devia ter:
vimu e se abriam em cartu- - Talvez V. no' Hospi-
:xos, c.hiando, chupando a tal '"

canôa, que desgovernara, e - Não, que tenho bôcas
se enchia de 'mar. a sustentar.

Às vêses se eni·olavam. E emudeceu, num

HOMENS E

xxx

Nunca mais aquele qua­
dro se apagará da minha
memória, porque nela ficará
incrustado como uma tatua­

em gem: um canto de tragédia
que dentro da minha l'ecorda-

ção!
Num risc.o de práia,. entre

duas grandes pedras esfía­
padas de limo, áspera de os�
tras e baratas, jazia o Lou­

olhar renço Carpes com os olhos 1943
Então recolhemos ·lentaménte para a casa, pai: uma vere- A C I D A D E E A S S E R R A S pa.ra traz, como se visse o ,mundo a desabar, - o hom SH- ,

da ingreme, q�e e,llsinara o Silvero, e onde um enxurro verio encavacou:
,vinha ainda, saltando 'e chall'ando,.

EçA D€ QUEIROZ _' 'Ah! V. Exias riem? Casas para todos, mobilias�De cada ramo tocado, l'echuvia uma chuva lev'e. To- pratas, bragal, dez contos de réis! Então tambem' eu rio r
da a verdura, que bebera largamente, reluzia consoiada. bemfazejas, cauteiosament�, no seu indominavel medo do Ah 1 _t\h 1 Ah 1 Ora viva a. bela chalaça! ... Está bôa a l'Í-
Bruscamente, ao sairmos da vereda para um caminho Silverio: sóta!'

mais largo, entre um socalco e um i'enque de vinha, Jacin- - E as casas tambem ... ,Aquela casa é um covil!.:. E subitamente, numa profunda mesura,' como decIi-
to parou, tiran,do lentamente a cigarreira: Gostava. de abrigar melhor aquela pobre gente .,. E na- nando toda a. responsabilidade naquele disparate magni-

- Pois, Silvei'io, eu não quero màís estas horríveis turalmente as dos outros caseiros sãó pocilgas eguaes. .. fico:
misel'ias na quinta, Era necessário uma l'eforma! Construü' casas llovas a to- __ Emfim. V. Exi:a. é quem manda!

dos os rendeiros da quinta, . .
_ 'Está mandado, Silverio. E tambem quero saber as.O Procurador' deu um geito itos hombrQs, com um

.- A todos? '.
- O Sílverio gaguejava, - emude- rendas que paga essa gente, os conb'atos que eXIstem, pa�vago eh! eh! de obediencia e de duvida.

, ceu.
ra os melhorar_ Ha muito que milharal'. Venha você at.--- Antes de tudo, -,.- continuava Jacinto - mande E I

'

Jacinto balbuciava aterrado: moçal: conosco. E conversamos.já hoje chamar esse dr. Avelino para aquela pobre mu- A dE' 11· , . - to os ... nflm, quero dizer Quantos serão Tão saturado de espanto estava o Si verio, que nemher '. '. os remedlOs que os vão buscar logo a Guiães. E eles? recebeu mais espanto com éssa "melhoria de rendas"�recomendação ao medico para voltar amanhã, e em c.ada Silverio atirou um gesto enorme: Agradeceu o convite, penhor'ado. Mas pedia licença a Su�dia, até que ela melhore '" Escute! E quero, Silverio, _ São vinte. e' cousas .,. Vinte e três! se bem'me Exia. para passar primeiramente pelo lagar, para ver osque lhe leve dinheiro, para os caldos, para a dieta, uns l�mbro. Upa! Upa! carpinteiros que andavam a concertar a trave do rio. Era,dez ou quinze mil réis .. , Bastará?
Vinte e sete ... um instante, e estava em seguida às ordens de Sua Exia.

O Procurador não conteve um riso respeitoso. Quin- Então Jacinto emudeceu tambem, como reconheceu- Meteu a corta mato, saltando um cancêlo.
2e fnil réis! Uns tostões bastavam ... Nem era bom acos- do a vastidão do numero. Mas desejou sab'er por quanto E nós seguimos, com passos que eram ligeiros, pela.-
tumar a'lsim, a tanta franqueza, aquela gente. fical'Ía cada casa!'... Oh! uma casa sjmples, mas limpa, hora do almoço que ,se retardára, pelo azul alegre que

Depois todos queriam, todos pedinchavam .. '. confortavel, como a que tinha a irmã do Melchior, ao pé reaparecia, e por toda aquela justiça feita à pobreza 4a
- Mas é qne todos hão-de ter! -'- disse Jacinto, sim� do lagar. Silverio ,estacoll de novo. Uma casa como a da serra.

plesmente. Ermelin.da? Queria sua Exa. saber? E alijou a cifra, mui- - Não perdeRte hoje o teu dia, Jacinto, � diRse eu.
to d'alto, como uma pedra imensa, para esmagar Jacinto:' batendo, com uma: ternura que não disfarcei, no hombrQ;

,

- V. Exa. manda! - murmurou o Silverio. D' . �
- uzentos mIl réis, Exmo. Senhor! E � para mais do meu .amigo.Encolhera os hombros, parado l10 caminho. no ei'-

-
, ! Q

"

Z' F d! E h' .. que nao para menos. _ ue mlsena, e ernan es. unem, son ava. ..•panto daquelas extravaganCias., Eu tive de o apressar, Eu ria da tragica ameaça do excelente homem. E Ja- Ha'vel' por aí, à vista da minha casa, outras casas, onde.impaciente: '

,

,

cinto, muito docemente, para conciliar o Silverio: .. creal1ças têm fome!
- Vamo R conversandO' e andc'tnclo!, E' mel'o' dI'a,! Es- B

.

E
'

t 'd "! E' h
.

1- em, meu amlgo .. , ram uns sels con os e reIs. � �ornve .'.tou com lima fome de lobo! '

Digamos deZ!, porque eu queria dar a todos arguma mobi- Estavamos entrando na alameda. Um raio de sol, sain.:Caminhamos, com o Silvel'io 110 meio, pensativ'o, a lia' e alguma roupa. do dentre duas grossas, algodoadas nuvens, passoú sôbrefronte enrugada sob at-vasta aba do chapeu, ,a barba imen- Então (} SiJ.vel'io teve um brado de terror: uma'esquina dó casarão-;-ao fundo, uma viva tira 'de OUI'O.Ha espalhada pelo peito, e a barraca exorbitante do guar- - Mas então, Exmo. Senhor, é uma revolução! / O clarim dos galos soava claro e alto. E um dôce vento.da chuva vermelho enrolada debaixo do braço. E Jacinto, E como nós; irresistivelmente, riamos dos seus olhos que::je erguera, punha nas folhas lavadas e' luzidias um'Puxando nervosamente o bigOde, a.rriscava outras idéias esgaseados de horror, dos seus jmensos braços abertos fremito alegre e dôce.
•

, ...

o ESTADO

RUY B A R QB O S A
Na desordenada cultura bra- cidadania; pregando o culto do<

sileira - confuso 'ajuntamento Direito e da Lei e, ensinando -

de arcades, retoricos e roman- Homem, atravez da mais quen­

ticos - RUY BARBOSA apare- te, opulenta e -intensa palavra já
ceu como uma poderosa expres- ouvida no Brasil e, quiçá; no­

são de unidade' e disciplina in-' Mundo - a viver com honra, :>.

telectual, de fôrça combativa e lutar sem medo e a repelir as:

fecunda, de alta refulgencia Iíte- tírantaa.

Recordando-o ás geraçõesraria e humanistica. de

Florianópolis, 5 de novembro

de 1�51.

FUGA NO TE l\'I P O ATUAL

Dirceu Quintanilha. - Eoeta carioca de feição.
� modernista. Usa a língua portuguêsa, embóra
não lh€ dê plasticidade nem sentido. Seus ver­
S{)S têm a natureza' dos sonambulos e os índe­

f in idos contornos das abstrações.

Posso invocar Venus, Passárgada,
Ou <) tinto punhal dos Bórg ias,

Mas neste décimo ségundo andar
, Nenhuma flõr nascerá,

Do passado, teus lábios,
Ma,r e praia :

- ·Dell.so mistério em êxtase
Desnudo.
Teus olhos abismos.

,', . &"��
� � .

. _.

r. 'n!�'
...�

\'�,
).

Mas UH delimitação fria di) cimente
Nenhum vôo de pássaro.

,0;'"
'_

F'ui tirano e humilde.. -Ó:

Cégo e .descrente.
Em solidão te abraço:
- Em forma, quadro, azul celeste
E remorso.

Modo, enfim,
n:rn suicídio, corpo,
Espaço, trajeto e asfalto.

No décimo segundo
Em eternidade fiquei

E ESCRITORESLIVROS
Vêm de aparecer: U.i\-lA ES- lim �ligneJ. (Prosa). Dois livros.

TltELA NO A]\fAJ.�HECER, de de atualidatte.
Oliveira � Silva. (Poesia). VE- �LES CONQUERANTS, d..

LHICE e outros �ontos, de Sa· André Malraux.
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N� sessãó do dia, 7, da teavarnos, não poupou es­

sembléia Legislativa, o forços no sentido de obieti­
utado Oscar da Nova o- va-Ia, estando para isso em

pou-se do caso da banha permanente contato com o

oniai dando conhecimen- sr. Ministro da Agr-icultura
à Casa do telegrama rece- e demais autoridades da Re-
o do senador Ivo d'Aquí- pública. A ele, em sua maior

, cujo teor já publicamos parte é que devemos a, tibe­
ste j6rnat ração da banha bruta ;;o�o­
Referindo-se à atuação do nial em Santa Catarina.
adorTvo d'Aquino 'nara Já que ressaltamos a ação
ueão do importante pro eficiente do .iluatre Senador
ma, estreitamente ligado junto aos Poderes .da Repú-
eonomia -dos agricultoree, hlica, devo, por um indech­
nobre parlamentar teve. nável dever de gratidão, res-'
as palavras: saltar também a 'valiosa co­
"Senhores Deputados: ao operação do sr. Armando
r conhecimento deste. des- Cavalcanti Maciel, encarre-

cho telegráfico, desejo gado da Inspetoria Distrital A alimentação inconveniente, o ex-
cesso de b e b í

d a s v. resíz-iados, etcsaaltar a grandeza dessa da 'Divisão de Inspeção F€- obrtgarn frequente:rilEmte os rins a

dídac el d 1 d P d t d ').
um trabalho forçado. Os transtôrnose 1 a, eis que vem ao -ell- era e ro u os .� (_ rr- dos rins e ':"0 aparelho urinário são

ntro do desejo de IElme- "'em Animal, desta-Capital, g causa da retenção do ácido úrico,
'" (requentes levantadas noturnas, do, sá classe de pequenos pro- que muito concorreu com resnas pernas, nervosismo, tonteiras,

tores e proporcionar e- s tIa,s valiosas sugestões ..,
tornozelos t n c h.a d o s , reumatismo,

l'" o .� \.:. olhos empapuçados, e, em -geral, a

rmes facilidades ao'maior jnformações, para a efetiva- impressão r:ie velhice precoce. Ajude
seus rins a purificar seu sangue porsenvolvimento da 8CODO- ção desta medida. M.arece- "rneío de (ySl9". A primeira dose ca-

ia eatarfnensa. ! assim, o referido funcioná- �'�m'fn�,?-�a���é��d���c��;. 4:��'
O apelo por mim e outros rio, que desta tribuna, r,es-

zendo assim com que se sinta como
novo. Sob nossa garantia (yate" devenhores deputados, feito saltemos sua operosidade e ser inteiramente satisfatório Peça

t 'h d C (,.telC em qu=Iquer farmácia hojefl una esta asa, não louvemos sua ação funcio- mesmo. Nossa g a r a n t
í

a é a sua
i em' vão. . nal. maior proteção.
O ilustre senador Ivo de Era o que me cumpria tra- C-stex �o tratamento da:quina, t{}mando conheci- zer ao conhecimento- da Ca- "
ento da medida que plei- sa". cisnrrs PIELlTES E URICEMIA

AI Classe'Medica
e Fcrmeceunco

'enWS a honra de informar que estamos lançando
o novo produto denominado

CARNACTON
Extrato de Músculo Diafragmático

preparado na Inglaterra por

CAWENDISH CHEMICAL CO. (New York) LTD.

tllel)r,esentantes exclusivos para o Brasil'

QUlMICA INDUSTRIAL FARMAC�UTICA E.

GIULIANO LTDA.

Representantes no Estado. de Sta. Catarina

F E D R I G O' & CIA.

Rua Cons. Mafra, 88 � Caixa Postal, 368.
Telefone: 13-73 - Telegramas: FEDRIGO.

FLORIANóPOLIS
/

linda o Caso �da Banha

iretoria de Obras Públicas
Edital

De ordem do senhor dire- - 1929 - sem caixa;
r, devidamente autorizado, Urna motocicleta Zundà.
eclaro que se acha aberta, Os referidos veículos po-
contar desta data, a eon- derão ser vistos e examina-
rr" •

enCla para a venda, pe- do:>, durante as horas do ex-
o melhor preço apresenta- pediente, no páteo desta Di-_
o e ressalvado o direito retoria.
esta Diretoria de recusar As propostas deverão ser

\ propostas que não con- entregues em envelopes fe­

Udt<l.rem o interêsse do Es- chados, 110 Gabinete do Di-
�, 08 veículos abaixo re- reto r,. até às 10 (dez) horas

a�ona�os: _

do dia 26 do corrente, quan­
O
m cammhao Ford - do serão abertas em presen­

. ?O kg, - 1948 _ sem cai- ça dos proponentes.
, . Diretoria de Obras Públi-Um caminhão Ford cas, em. Florianópolis, 9 de

\

'�O kg. - 1942; Novembro de 1951. "-

929�a caminhonete Ford - Günther Egon Becker-

U
' '

Oficial Administrativo, cl. I.
m caminhão Chevrolet

... �......,-...",......,-,....,.,."....._......".,..............,.,.,.._.-.-.....................................

PRISÃO DE VENTRE
EsioMAGO - FIGADO - INTESTINOS
PltULAS DO ABRADE MOSS.

Dotem· no pa$sado
10 DF': NOVEMBRO \ - em 1937, foi promulga-

A data de hoje recorda-
.

da urna nova Constituição
nos que: .

'

.
dos Estados Unidos do Bra-

,
_ em 1483, em Eiesleben, : sil ;

'na Alemanha, nasceu o ce-I - em 1950, em o seu nú­
lebre reformador religioso,' mero 10998, este jornal,
Martinho Luthero, vindo a transcrevendo um', notícíê­
falecer nessa mesma cída- 'rio do Jornal "A Folha", que
de 'em 18 de Fevereiro de i então era editado em Blu-

1546;

Imenau,
sob o titulo "Justo e

- em 1645, travou-se nos merecido prêmio a um bravo
arredores de Recife um com- I desportista"

._ Edgard
bate entre brasileiros e ho- Mueller, que salvára duas

landeses, tendo Vidal de No- vidas com o risco de sua

greiros e Fernandes Vieira própria cida, - aventou a

repelido o Coronel Josis idéia para quem de direi­
Garstmann ; ,

I to, no sentido de ser o Mi-
- em 1822, foram entre- l nistérío da Justiça informa­

gues aos Corpos de Guarni-I do com detalhes, para fins

ção Militar do Rio de Janei- do Decreto nO 58 de 14 de
1'0 as novas Bandeiras do! Dezembro de 1889 que íns­
Brasil e nesse mesma dia! tituiu, para, casos identicos,
foi içada pela primeira vez I a Medalha de Distinção, a­

nos,' mastarêus de' nossa ES-1' fim de que o elevado cinis­

quadra ; , mo, a grandeza moral, o des-
- em 1869, o "comandan- ! preendimento pela vida pró­

te paraguaio . Canete, em I pria em salvação da de seus

Sanguirria-Cuê, foi derrota-I semelhantes, se�a condigna­
do f'elo Major Francisco An-

.

mente reconhecida e galar­
tonio Martins à frente do doada merecidamente, como

210 Corpo de Cavalaria de Honra ao Mérito.
Grande Nacional; No entanto, até hoje não
-em 1906, faleceu o Ma- nos chegou ao conhecimento

rechal Augusto Pacheco. .
haver sido, como deveria
ser, por ato de inteira jus­
tiça, o fato em causa levado

Dores ao conhecimento por quem
,

i de direito (naquela época o

( ti
Sr. Prefeito Municipal da­

Oas o s a S I quela Cidade) e a quem de
I direito.

Nervos i sm" m�1�:e:t�:��re���f��d:;_
Reumatismo! sunto, oportunamente.

André Nilo Tadasco

LILLA
Com cilindro de aço inoxidável.
higiênico e de fácil limpeza. Para
encher linguiças, salsichas, salames.
mortadelas etc. Dois tamanhos: para
8 e 15 quilos de carne. Solicite-nos
prospectos.

l.mo .. também: Picadores d. carne (motorizados e

d. impulsõa po.r correia). Moinhos poro pimento, sa­

litre et«, Cortodore. de toucinho e carne. Moto",.
,.Iétricos e outros máquinas poro fins industriais, co.

merciais, agrico/as e domésticos.

Cia. LILLA de Máquinas
-'

TOSSI'U?
Não deixe- que as Bron­

quites ou Rouquidões amea­

cem
-

sua saúde! Ao primei­
ró acesso de. tosse, tome
"Satosín", o antissético das
vias respiratorias. "Sato­
sin" elimina a tosse, da no­

vas forças c' vigor. Procure
nas farmacias e drograrías
"Satosin" que combate as

bnonquites, as tosses e as

consequenéías' dos resfrie-

INDÚS17ll..• COMÉI\."fO

Fundada em 1911

""ratlnlng., 1037. ex.PostaI230· 560 Paul.
Oficina. e fUlldiçao em' Guorulho. (São Paulo)

ArcO-Artusi

UM SUCESSO DO CINEMA BRASILEIRO:
"O PECADO DE NINA"

HOJE NO RITZ!

. ,Co'nvJte lervaà -Debilita-
. das Pravacam a

A Comissão Organizado-
t

.

ra "P;l'ó-Cop,strução da Ca- Neuras eDla ,
pela para os internados da

Colônia Sant'Ana", tem o

máximo prazer em convidar
V. Excia e Exma. familia,
para comparecerem-aos fes­
tejos que realiza:r;-se-á nos

dias 10 e 11 do corrente na

Colônia Sant'Ana. lev�rá, fahJlm�ft.
Contará os festejos, vás- te, a neurastenlG •.

tOS serviços de barraqui- .. .

• _

. Os prirneiros sintomas da n�uras-
nhas, leilões, etc.

. tenia são geralmente a insônia,
Haverá completo serviço pesadelos, irritabilidade, dores de

de restaurante. cabeça e nervosismç. Ao sentir

/. • quaisquer destas manifestações.
A COMISSÃO previna-se contra as suas conse-

quências, Trate-se imediatamente.
com um remédio de efeito positi­
vo e imediato. Vigonal é o rernê­

dia indicado para qualquer caso

de neurastenia. Vigonal revigora
o organismo, restituindo ao fraco

as forças perdidas e a energia da

juventude às pessoas esgotadas.
.

"

Não deixe,que o ex·

. cesso de trabalho
debilite o seu er-

i

,

, 1

I,.

, i

I ......

- ganisdlo, porque o

cansaço físico
e intelectual �

Máquinas de Costura
\'41!�

RESOLVA, REALMENTE, SEUS PROBLEMAS DE
,

COSTURA!
VENDEMOS COM GARANTIA E COMPLETA AS�

SIST�NCIA TECNICA
MANTEMOS COMPLETA OFICINA TECNICA PA­

RA TODAS AS MARCAS E 'TIPOS DE MAQUINAS
LIMPEZA - PINTURA - REVISÃO GERAI,

.... ATENDEMOS CHAMADOS'; DOMICILIO - FO-
•

NE 1.358

PEREIRA OLIVEIRA & elA.,
RU A CONSE]�HEIRO MAFRA, 6

eSTILO MOD�RNO.

O�eLos
de

1.

Agem directàmente sôbre r
o aparelho digestivo, evitan- �do a prisão de ventre. Pro-

lo

POl"cionam b�m estar O'eral
f '. o ,

acllltam a digestão, descon-
ges.tionam o FIGADO, regu-

vas, e'fazem desaparecer as
'

enfermiaades ·do ESTOMA-

�,G?, 'FrG�lY(i) -

<e lINTESTI-- .

.... ,t.J(:>B.
� }.�...........,..,.,."'".......,.������j .... ------_,;_-------------------------------

1951
PRIMAM PELA

SUA FINA

APRESENTAÇ�O

Vi�ona1
FORTifiCA E DA SAÚDE

Loborotõrlol Alvim & freltas 5. A.,
São Paulo

HOMENS FRACOS
HOMENS NERVOSOS
HOMENS ESGOTADOS

,

H OMENS DESMEMO­
RIADOS

Fatores decisivos par� o

êxito, na vida atual.

GOTAS
MEND�LIN4S
"As gotas da Juventude".

Dão nervos fOi·tes, idéias

claras e saúde perfeita, ao.8

fracos e acovardados, cedo

envelhecidos pelo nervosis­
mo.

Não têm contra-indicação.
Nàs farms. e drogs. dt)
Brasil.

Camisas, Gravataa, p�
mes Meias das melhore-.
pelos menores preçoa a6 ••
CASA MISCELANIA - R1i..
Conselheiro 'MafrL

...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESl'AJl()10 Florianópolis, Domingo, 11 de Novembro de 1951
.
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Tr i6 O"--liri��u�_���d�ct).:���:��n(�:lC·In e� ;,0-111a" r-lo'
��.

. ,e [produção .do grao na-ioual
.

.
_

.

I
se equiparar ao similar es-Realizou-se, conforme, fÔ'IAlve,S

Pedrosa, Osmundo c) - estudos de solos. lumes atuais. na sua maior 't "0 importado
RITZ .,

1'·, anunciada, dia 9, à noite, Nóbreza e Fiá,vio Tavares, expressão, não podem, \lO",' raEngt�ll J
I .. j: Ás 2, 4, 6,30 e 8,45 hOI."at;'" • �,correção e adubação :

'A" S a c aro que nao nos .

<,.a conferência sôbre l\1ATE- o conferencista se 'colocou a d) -- trabalhos de expe'ri- rêm, �em.u.m e�forço que se
.condenamos nem nos rebe- ODEON

, RIALISlVIO HISTÓRICO,

I disposição <;la' assistência, mentação : n�o . JUstIflca:lU, :leva�� os ·lamos contra o. pre�.,G est.i- Ás 7,15 horas

prorerída pelo ilustre Ma: p�ra as socráticas interpela- e) -- ímunização e expur- lllVel: que est�o pIoduzJn,�lo. mulo. A fixação do preso-
IMPERIAL

gIstrado e Professor José coes. go. O grao em tais areas ger<t[-, , •
..' t' >

Ás 7,45 horas
d P t

.,

G II tti

I
D t á 'ias pessoas .

d t t'T '11mmrmo, seguramente cem-
1\:1 ma obr prim do a rOCI1llO a' o I. en re as v r

.

.

2. Na mute ec.mômica : 'mente e ranspor e (11 icr
[pensador, decorreu da ne-

1.' as u a a f).
. Ao edifício' da Rua Este- que interferiram nos deba- a) - f inancíamento : aos cen�ros. de consu�o, ne- cessidade de se tornar di la. cinema nacional.

ves Júnior - A Faculdade'ltes, professores, estudantes .h: ,- armazéns e silos; las devia Iicar e ser m(�uds- sa a lavoura triticola. Ne5- Uni drama de amor .. L

de Direito de Florianópolis, e magistrados, ' destacamos

I c) --' prazo mínimo: .trializado, A expansão a
te particular não se �:eVla.

Odio . . . e Pecado ...
afluiu avultado número de lo ilustre Desembargador �s- d ) - transporte- produção terá que se proce- cogitar. de outra, coisa se-

O PECADO UE NINA
pessoas, notando-se, dentre imundo Nóbrega, o Jornalis- e) -- mercados; der .n? n�mo dos campos me-

não de garantir o creso imen-
com:

as mesmas S. Excia, o Dep. ta Medeiros dos Santos, Se- f) -- 'industrie l ização. canl�a�elS, que apresenta I to da produção indigena de Fada SANTORO - Cy!
Volney Collaço de Oliveira, cretárío da Presidência da g) _. consumo. condicões a cultura da gl:a-\ "

, FARNEY - Renato RES-
", .

,
..

bléi A b'l" L
.

I tív .

.
I"

• ','. .. grammea., TIER c- d CABRALPresidente da Assemb ma ssem ela egrs a 1 a, �e o Interessa-nos, E' focalizu- mmea. E, tais campos os
O que não nos parec- a.

e "a y .

Legislativa, que, como ami- Dr. Telmo Ribeird.
remos, nesta alt-irn somen há em todos os Esta�os q;::, certado nem razoável' é .:'!.

A historia de' uma moça
go da cultura, prestIgiou Foi sugerido que o confe- te A uue p,ert.ine à parte a- no momento, se estão dedí- que não pode fugir a tira.r �" L_ <

prorrogação �o intrnito .

com sua presença. rencista continuasse o deba- groriômica. cando à triticultura. Alguns nia de homens perversos..

t 'I' ,dêste estado de coisas.
N PDesembargadores de nos- te, em novas ter U la_S, equa- O n íticultor, goraímente não suficientemente ideais; Ó rograma :- = ,Ou temos capacidade e8'0 Tribunal de Justiça, Jui- cíonando outros aspectos do ignorante, realiza agricul- outros, .1.·á com experlencias ! Noticias da Semana. Nae," meios de produzir cf}mpe-Izes e Advogados, Professo- palpitante terna, dada a sua tura rotineira, d'>'.,::>tento à" que se definem e os indicam ti d

-

temo.c e r I
Metro Jornal. Atualidadé.

res e derna.. is pessoas gradas. grande atualidade e in terês- .

t d
..

favoráveis e terceiros ainda :11 P'loU n.ao os mhee. e la-
Preços:-'" conqurs as ua :;l"�l,C'I't eco- -

ciona sena recon ecer (' I .Iniciou seu trabalho mos- se. nõmica. Como tal, n ãr. eui- n�o explorados, �que!es� �,fáto, abandonando � ques- I,
Rítz :

,•

trando as raizes do Materia- Nossa reportagem colheu da e:11 selecionar e, raro crencia agronormca pouera I As 2 e 4 horas. - 6,20 e 3,.2íJ.tão.Iismo Dialético e' do Mate- que, em dia a ser prêviamen- mesmo, acredita �}()'3 benefi- corrigir mediante a pr::tiica Esta, porem, não '

a ver

'

Ás 6,30 horas - 6,20 único.
rialismo Impíríco, 'para o te marcado, proferirá. im- cios, vantagens (lI),": 'a .tér:- da ad.ubação e'!:!:. adi�ão ao

e
Ás 8,45 horas - 6,20 e 3,60.

que examinou a obra de He- po�::rante palestra sôbre o te- 111'C:t 111c podeI'I'a ·pl·o'.·�iciar. solo dos corretivos m, inet'ais
dade.

•

'

Odeon: e Imperial:"

Muito ao contrário, a 'nos-gel, Fuel'bach e demais fi- ma -:- "A EMAN�IPAÇÃO A soiüção paJ:a ve:-wl'r ii. bar- ieuja falti as análises :lCU
sa capacidade em pla.ntê1l' " Cr$ 6,20 único,

1ofos. POLITICA E JURrDICA DA l'e;}'a l'atl'l-ul a :'-;-Oj(')!'ancl',,' sarem Aos últimos ut'rle ex- Ih t' '.' 1

'.

Imp. 'até 14 anos."
.

",
" - , ., 'D' ., ..

) .," 6' co er'o rIgo Ja a n(�n10nS-Mostrou como o sistema MULHER NO BRASIL, o mesmo que domin;.l o nosso; penmentar para qué se lhes I t·. _ ,
'

J ,

• .ROXY
P· f'

. '_.
. < I' t 'l\,T

-

'

,.

.

• • IlHam a nossa gen",,> {' a� -

730 hde produção condiciona ou l? ,essor e- }orl1a IS, a me. demonstrar, pr<1.!lcamente./ apr;�lem as qualIdades (l. s.e '11o"sas terras.' As,. oras
determina o processus de vi- deu-os dos Santos. estas '. antagens. verIÍlque das suas ',:>o;,;,;;l)1- IMPERIAL
da na sociedade, gerando as Tanto a conferência �ea- Os serv'iços ofi'�,::;[:l, ÚQ5': lidades. O de que cogitamo:; e (; As 2 horas
diferentes classes sociais, lizacla, quanto a pl'OmetIda, loca:1.-'io a sua Ó('1);�.l. de a-I A racionalização d'J plan- de flue o país necessit.1- � :1cle Programa Duplo.
Finalizando os debates, promoveu' e promoverá o ção da cidade IH) nnno do' tio é l:l�1a necessidade pé,ra a' t-rodução cresça em VOltl' I

Que foram acompanhados Centro Acadêmico XI de Fe· intel'ior, levariam aI) lIome.n
.

o barateamento do custo da me até os quantitativos da O SETIMO VEU
com o máximo interêsse pe- verei-ro, cujo presidente se runil; através de !.lma políti. i produção. Aí' tem comeI{:) a saj';ciencia - ou além Ida com:
lo Deputado Volney Collaço vem revelando à altura do lca assistencial eficiente, os revoiuçã'O agrícolà, que, ([8- ,_ e o preço de obtenção 0a�. Ann TQDD e James J.\iIA­
de Oliveira. e pelos .ilustres posto e situado� dentro de I

modérnos

COnh.e�:n1C:ntos f rá a� BrasilA a .sua iildepcn-,
I

s�f�:�s seja tal que l;�'l P"';_ SONo
e ínteg'ros Desembargadores sua época. avan:;os que a CHõf1r'lil 11gl'O- denclU econonuca. A terra SWl1Ite concorrer com ú prc- '1 I
----___;:,.._-----------------,---- nômi<.::u vem at.ingilHk,

• i será revolvida com ímple- ço do grão alienígel1"J" FERAS QUE FORAM RO-
Dar-se-ia, ass.'m, ao lavra· I mentos mecânicos; a semeJ1-' ,O pão barato e nooso, é lVIENS

dor, oportunidad�) (Ie ver te a ela deitada pei0'" mes- a intenção da Camp,'lliha do com:

crescer sarras sadiaf'. de· mos meio's; as safrJ'lS ;'\aJi- trigo. Um pão caro e inaees- Claudette COLBERT.
fencLJas dos ain..te3, seja zadas, tambem, por êstE:'1 i cessível

- mesmo que intei- Preços:
pejo p)antio de BeUtentes re� poderosÇls auxiliares da a-; ramente nosso - não se jus- Imperial:
sisteutes, seja p�I,) comba : gricult.ura. A máqnina do- ,'tifi'ca no mundo atual; ao Cr$ 5,00 e 3,20
te sistemático e (.'l'gan :zaoo minará a terra e subst�tuil'á 1 menos como situacão per- Roxy:
das p.agas que su'I'gis'sem. '0 esforço. humano. eom to: ;manente.

•

Cr$ 5,00 único.

,seja pela determinação ("en- das as vantagens. daí détor-I O sistema de trocas, o co- Imp. até 14 ailOs."
,tífica das áreas que apl'e� rentes. Não mais haver:í mél'cio e o intercâmbio eu- RITZ

Isentam condi.ções :nais P'(,- falta de braços na la'/üL;l':l; tre êste e os dema!s paí- Ás 10 horas

,
pícias. à t;riticu\t!l;:<�, seia as eondições de vidaJ.lC can:- ! ses nos garantiria, em I'>po- -;M:ATINADA
'p�,la c{H'l'e<.;ão rl05 -l';cIe� ii,· po melhóral'ãô; 0'1" rendi-' cas de normalidade, !' ab,i':- REIS DE UM MUNDO SEL-
suficientemente li1',wlc1os mentos se mu'ltiplic;l1'il,); a: tecimepto. Não importamo;; VAGEM,
(los minerai8 nece.,;"ú,l'i,',ó, :1 agricultura será uma ttti\'i- ,tanta outra coisa, e não so- Preços:
'lll1,t boa tl'iticnlt'j, t CXpE'- daqe valoriiada; os préços!mos produtores, qH2.S.� flue Cr$ 2,00 e 3,20
p·,:"nelitais à,moS::,l ios . () bai,xari'io; a nação

COTllP,:ti-1
exclusivos de cert",.s m",té- Censura --;- LIVRE.

IIcf:o", r:eja pela d'3fesa das 1'á· nos mercados mundiais, rias primas ou de algumas ODEON E ROXY
C� UH !l.as reaJizad,1'3.!

.

,ofer.ecendo os frutos da manufaturas e derivado:> Ín- Ás 2 horás
"

'-.í::::.-,l,aria garami'lJ, na paL-'!terra em preço e qlla!jd�,de, Idústriais? Qual'o mü:"\ ql;':! 1) - CAVALGADA J!E
t� ar i (·n ômica, o ·�ut:e"so (h" em. tudo igual aos dos outC)S

!I
de tudo disrfõe e se c;.'tPaci. : OURO.

. .

c,o:up'mha tritícu '.ii. .' países. •

.

ta a viver isolado 'da:; comu- ! 2) .� REIS DE UM MUN-
Processos de plant.io e eo-' O processo de produção, nidade internacional de na- D OSBLVAGEM.
Iheita. Mecanização. Aduba· desde o preparo do solo até i ções? .

. .! 3) - O FILHO DO ZOR.-
ção 10 último 'estágio .!_ o acolJ-1 Não seria, pOl'tantn, �e5-, RO

A grande triticulturà., is-: dicionamento - realizadO douro que êste país nfw pro-I No Progi'ama:
to é, a cultura econômica! com recursos mecânicos nos' duzisse trigo, não ,o poden- Esporte na Téla.
do trÍgo em larga escala, i equiparará aos que jü süo do fazer em condic('Er';' dé I Preços:
só póde ser feita em zonas' :'3enhores de tais alimenta". concon-er' e igualar os de- 1 Cr$ 5,00 e 3,20
mecanizávei.s. . I Agricultura econômi':d, mais produtol'�s(' Desd0Ul'O I In1p. até 10 anos,

Atualmente, como já nós a definimos comê) aque- 'é não ter, podendo ter: nã,o TMPERIO (Estreito)
femos acentuado no decol'rer la que se funda na realida- f�zer,· tend? capac.idade; I '

Ás 2 hor�s
dêste h'abalho e, como have- de decorrente de .um::. !�();n- nao consegull-, possmndo o i 1.1 - O FILHO DO ZOE-
mos de repetir,'o plantio do paração feita entre y custo indispensável. í RO.
cereal se vem fazendo in-

I de produ-ção de determinada Temos, podemos e possui- ! 2). - SARGENTOS E
discriminadamente, tanto' espécie' agrícola obtiàa e,n mos os elementos do slIces-

.

R�CRUTAS.
'

Jem regiões planas como um. país e em outro. soo Resta-nos aplicar 0S en· I 3) -- CASTOR PREGUr-
montanhosas. Nestas impe-I No t1'i�o, os elementos sinamentos técnicos é t+tili .. ! ÇOSO.
1'a o trabalho braçal, aliás, comparatIvos nos fornecem zar os recursos da ciencia I Desã Col"Orido,
o único que pode ser utiliza- 'a Argentina, o Canl'l.dá E os para a integração deste país I 4) - Bigodes e Bigodi­
do, salvo pequena aplicação i

EE. DU., nossos fO�11e(:(:'::jO- 'no rol daqueles que fOl'''l.m nhos. Desenho.
de máquinas l'udimenhú'es, j1'es.' ou. são celeii'os e eXE·mplCts

'

Preços:
sem maior rendimento. Mes-I Tomemos como exemplu, para o mundo. Cr$ 5,00 e 3,20 '

mo assim, a cultura do tri- o custo d? grão ar�eIltinf), A nossa triticultura deVE:, Imp. até 10 anos.

go, dadas as garantia:;; de! na fOlma do último cl)llvê- I portanto, fundament�l'-se na IlVIPERIO (Estre�ta.!
preço, apresenta resultados nio. ! aplicação dos fatore" -:dn-. Ás 7,45 horas
consideráveis e compensa-I Um,a tone�ada d: gáó .de�,- j d?� pelo homem p�(n a fa-j Claudette COLBERT
dores ao produtor. Cumpre,) se pms nos e vendlda pO�. .. qhtaçao de sua VIda.

,
. em:.

porém, notar e salientar Cr$ 1.444,00. Vale dize -; o Urge que tenhamo.� ti'iii-' FERAS QUE FORAM HO�
que esta espécie de produ-I p"odutor argentino de trigo cultura. E que ela se.ia mo- MENS
ção não resolverá nem é 80-10 obtém a um custo inferior derna e utilize as dádivas Preços:
lução razoável á produção; a Cr$ 1,44 por quilo, pOl'- da intelígencia crlpdol':l. Cr$ 5,00 único.
nacional do trigo. Ela está! que êste é o preço d/= 'lenda. Parque de máquinas. F'::,;;l.a- Imp. até 14 anos!'

c�iPacitaaa .

a f?rneeer con-IA êle se incor�oralll, além ções de ,reparo. Emp,:é:"llj�o , _ .. .... ....-

tmgentes rellj.bvamente pe··. do custo propl'lamenté! da e revenda de maq'tllnana ,

quenos, se levarmos em con- ! produção as despe<1tls' de, Não trago nenhuma 110Yi- trazer para assirialar que,
ta as necessidades atuais do . transporte. seguro, Hl'ma:-G- dade, anunciando as exee- dentro da rotina e do,: p1'O­
eonsumo e o

.

crescimento lnágem, et�., o lucro (10 pl'G· leneias da mecanizac;ãó e do cessos antiquados, pane,O>
que anualmente, se verifica, : dutor e ainda, o lucro dI) go- aproveitamento dos l'eeur<;os conseguiremos fazer fie pra-
Claro que não afirmamos se . vêrno, imp6stos, taxas, etc. agrônomo�eientificos r,a tico e de útil, e nada de du--
dever abandonar, por anti-I Por' conseguinte, a l"(lrn- prática da triticuJtuj;�.. ; radouro. '

�

'econômico, Q plantiô' do ce- peti<;ão a -se estabele(:ff há· Mtts;"'-Se nao há :]0v'.lade, G fJ�ma do tr-!1!,ê' l1i.0-
real em terras mont�nhosas. i que viSlla�izar este valor.

, •

em. :minhas. palavl'�s, aind� é só semente; te:'!';; adu�
Elas que dera.m e dao c.,-; vo- O BraSIl somente e;lw.ra I aSSIm eu fIz <Iuesta�) de as , (Contmua)

,
I

A NOiTE ,0,4_ CULTURA "'1°
I

•

� InnnO' d_eÚ I
=T��

�ó nOvO 'BANeO AGRleOLA,
.

, : ,

.

,A eoopctró.tIVó., de Ct"e�lto n! 1, do BRA�IL.
SEOE PROPRIA '

�éf�Yl!16
ftORIRIVÓPOLlS - STR CRTRRIf1R

, ,

208 milhões para
cm--se. Creio que -ent:io to- à CODS trução dedos nós 110S, pomos a reme-

morar outros desastres se- casas popularesmelhantes, 1'odea1)do, .rode-
ando com '0 ca:rppo à vista e RIO, 10 (V.A.) - O pre­

sem poder descer, gazolina side,nte da 'República, pro­

só para tantas horas, sem
curando resolver o angus-
tio,So problema da habitaçãop��der atingir um outro cam-
soÜcitou em mensagem "ao

po" etc.
Sete e meia, oito horas. Congresso, o créàito de 200

Certamente lá embaixo não milhões de cruzeiros que se­

mais nos espe�'am, pensam rão empregados na 'constru­

que nãt, viemos ou então ção de casas para os menos

que o avião dormirá em Tu- favorecidos pela sorte. A
harão. Alí está a cidade, tão Fundação da Casa Popular
perto que. quem sabe, a po- pela sub-comissão de plane­
i1ería.mos colher com a.mão. jamento,acaba. de fazer a di_.;
1i-1a.s bem pode .ser que ela tribuição do emprego dessa
é que nos colherá.'

. verba; 50· por cento' serão-
Inútil preocupar-me, Na- destinados à zona rural;

da posso faíler, fiear nervo· trinta por cento, às eapita.is
80 é pim·. Procuro dormir. e vinte pOi' cento ao inte-

'<'��jir,
.

M. rior do país.

Crenica .da·

Plano N 'cional (In

.
'
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Prefeitura Municipal
de São JOsé

BALANCETE DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA, REFE­
RENTE AO MÊS DE OUTUBRO DE 1951

Anterior Do Mês Tottal

AYrecadação .

ílllldo do exercício anter-ior .

624.0'16,20 11.370,90 635.417,10
52.726,80

624.046,20. 11.370,90 638.143,90

BAI,ANCETE DA .DESPESA ORÇAMENTÁRIA, REFE­
RENTE AO l\ttS DE OUTUBRO DE 1951

Anterior no Mês
.,
Tottal

84.190,00_Administração Geral .

:Exação e Fiscalização Fmaneeira
Segurança Pública e Ass. Social

,Edueação Pública .

Saúde Pública , .. , .

:Fomento
Serviços Industriais .:.,., .....

Utilidade Pública , ',' ..

Encargos Diversos

Créditos Espeçia·;s

7.550,40 91.740,40

5�261,70 59.700,90
3.360,00 9.426',10
8.261,00 66.603,10
100,00 2.540,00

1.373,80

2.162,80 19.718,80

54.439'.20
6.066,10

58.342,10
2MO,00

1.373,80
17.556,00

271.473,00 2.618,00 274.091,00

64.298,20
12.750,ou

8.554,60 72.852,80
1.350,00 14.100,00

572.928,40 39.218.50 612.146,90

S�ldo que passa para Novembro 75.997,00

572.928,40 39.218,50 688.143,90

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS DO MÊS DE OUTU­
BRO DE 1951

Disponível:
Na Tesouraria , 75.997,00

Em Bancos:
Banco Nacional do Co-

mérçio .. .. .. . .. . 174,10
Banco INCO . . . . . . . . 46,10
Banco do Distrito Fede-

ral .....

�.
. . . . . . . 78,110 298,70 76.295,70

.Os livros e documentos relativos a Receita e Despesa
«a Prefeitura, acham-se na Contadoria desta Repartição
.à disposição de quem os queiram examinar.

Contadoria da Prefeitura Municipal de São José, 30
de outubro de 1951. '.

Heládio Mário de Souza - Contador.
Silvestre Fernando Philippi - 'Prefeito Municipal.

4 A�bVLhi."",Al) ]:'uvJ."lSSwNAL DOS rrRABALHADO_

RES NA INDúSTRIA GRÁli'ICA DE FLORIANÓPOLIS

Assembléia Geral

De ordem do Sr. Presidente provísôrio desta associa­
ção, tenho a honra de convidar todos os gráficos, para a

assembléia geral, a realizar-se domingo, dia 11 do cor­

rente, com início às 9 horas na séde da União Benificen­
U! e Recreativa Operária, para eleição da nova diretoria.

O NOVO �XITO DO CINEMA NACIONAL:
''O PECADO DE NINA"

HOJE NO RITZ!

•. ()nit::ardium - TÔlliCl di Ceraçãe
o TOHICAROIUM-C,,·rdiofonico ,,' diurético, cemb. tft or1é·

o STENOllNO .. , Reconstiti),nl'; 'fo',fo'odo e iodado. evita
• 5> �Qlésti�s pulmonarei, ;'�mbote' �5' ,lon.mj�!>,- debil;';odes�
dando vid J e taúd".

Jedantvl ;,�, .:.,��I�s�,s, _��, $IBMras
O SfOANTOl - Colmo"t.. ",,,guIador, comb"te cólica.
e complicações nO$ pedodos m"tl$Oi •.

(ompre pelo me­

nor preso' da cida­
de o seu refri,era­
dor NORGE, mo­

dêlo 1951, com ga-
rantia real de

5 'anos.

050Y Gama &,Cia
Caixa postal, 239·
.TeleJQn,e, 1607

Rua' " Jeron"nno
... Coelho, 14'

FLORIANOPOLIS

�. ()rnp PJl1J1ar &, gebê
. ):;J(( .

FSlNHA C4RNél-0? I
o amb'iente doméstico que cerca o bebê é' diretamen­

te responsável pelo seu desenvolvimento-mental. Todo o

cuidado material que lhe dermos de pouco' valerá se êle

vive num ambiente de nervosismo e irritação. Os prin­
cipais contactos do bebê com sua mãe são aqueles pou­
cos intervalos durante o dia em que êle .será acordado:

alimentando-se, a mãe deve estar preparada para dedi­

cal' a essas tarefas tôda sua atenção, e de maneira cal-
'. ma, paciente, sem pressa.

,

Fácil de dizer, bem sei, mas difícil 'de pôr em práti­
ca quando há tanta coisa a fazer numa casa e as horas
são tão curtas. Mas você não acha que, quando se trata.

da formação de uma nova personalidade, vale a pena

qualquer esfôrço? Bem ou mal, o restante da família já
atravessou '0 perãodo da formação do caráter, mas aque­

Ie pequenino sêr precisa de tudo quanto você possa dar-
lhe.

" <,

Por essa razão, ao alimentar o bebê, faça dêsse algo
mais do que pôr-lhe a comida boca a dentro. Procure
transformar alia intolerância por certos alimentos, que'
lhe são indispensáveis, numa aceitação voluntária dos
mesmos. Não faça isso por meio de força ou argumenta­
ção, mas. através de todo o tato e estratagemas de que'
você fôr

.

capaz. Naturalmente, alimentá-lo desse modo
lhe tomará mais tempo, mas os resultados serão altamen­
te compensadores.

, Apesar de ser muito mais fácil alimentar seu fi1h@
você própria e deixá-lo mamar em sua mamadeira, você
verá como é muito mais interessante ensiná-lo a comer

por si proprio, logo que isso fôr possível, É um trabalha.

que exige uma paciência infinita e é, quase sempre, a­

companhado de resultados desencorajadores no comêço,
mas como você se sentirá orgulhosa' quando a xícara. su­
bstituir a mamadeira e aquela mãosinha desajeitada, de ...

vagarinho mas com segurança, começa a guiar � c;oibe�:
à boca!

Tomar o, seu banho, é outro momento importante rio

dia do bebê. Entretanto, quantas mães realizam êsse ato.
apressadamente, não aproveitando a ocasião para ·brin­
cal' com o bebê, e ao mesmo tempo aprender a conbeeê­
lo melhor e a melhor se deixar a conhecer por êle,

A hora do banho é tambem uma -hora de diverthnen­
to para o bebê. Envez de criar nele o medo da água, você
pode levá-lo a considerar êsse ritual o mais agradável d�
dia. Um brinquedinho na banheira, lavá-lo com cuídad«
e delicadamente, de modo a evitar o mínimo acidente, um.
sabonete não 'irritante próprio para sua pele delicada,
uma toalha .rnacíacpasa-enxugá-lo e,' para-finalizar; pol­
vilhá-lo .com uni talco especial para bebês - e o 1'es111..,
tado, em 99.% dos casos, é que, mais tarde, naqueles
anos em que a criança parece preferir a falta de asseie
ao asseio, êle não oferecerá a menor' resistencia ao seu

banho diário ou a outros hábitos de higiene.

aviso para sua segurançaUm
D'A INVU�NERÁVEl- Porres.de Enrolar

CUIDIDO COM as IMITaçÕES
Não adquira' uma simples porta de enrolar aparentemente bOBo

.

Prefira a VERDADEIRA PORTA "A lNVULNERAVEL". Con­

sidere que a porta é a garantia de seu estabelecimento. além de

embelezar 8 f:<chada do orêuio. Te- .
nna o cuidado de verificar, ao adqut- '.
rlr PORTA DE ENROLAR 9'· eh é

Confie em DOSsa long. I
de TfRAS l\4E'l'ALICAS ARTICULA-

experiência, aceltan••
DAS 'Dl'� PER.:"ts PATENTE�DOS do. êstes eonselhoa: :
"'PA "JNvu+-���AY�.I.r; -curos re-

uma ItO'1 porta deve I
qutsrtoa técnicos oferecem: •

'possuir os seglllntes I
requisitos técnicos: I

I'
I
•
i
•

•

!I
I,

I:
ii
s
ti
.,

2.°_ A espessura das •

.. tiras metálicas !leve 1
• ser proporcional a Iar- •

: ,gura da porta. •

: !J J
_ As tiras metálicas •

• não dévefu levar en-' :• tre si fitas de aço Ia- III:. terais e nem rebites, I

:: "o. O eixo deveser 'J'de materral especial
• de dimensão relativ:

I à altura e à brgur �

,: �ao�;r�:�olamento.. :
porta deve er obtido ,

por·molas d . compen •
• sação; fechadas. en 2

• InvulneráyeJ Brasileira • cilindros .. girat!Jri., �li • om rolamento- par; •
:, evitar atritos. ,:ntl e.. •
• eixo e os cllmdro'. t(
;........._••�a.I

SEGURANÇA - DURA.I�IDADI
FUHCIONAMENTO

1.° - O perfil du Uras
met:l.llcas deve poso
sulr um sist -ma que
impeça a locallzaçlo
de água da chuva en­

tre uma tira e outra,
<te modo a evitar a

ferrugem.

Todos êstes requisit"s, que Ine dilo ga­
rantia de 25 anos de durabilidade. são
os fatores do grande sucesso obtido

pela "A lNVULNERAVEL" com as

milhares de portas já co! cadas em

to o o Brasil. ONDE EXISTE UMA

CONSTRUÇAO NOVA. EXISTE POR­

TA "A INVULNEXAVEL".

COMERCIAL' I ,NI),!JSTlUAL LTDA.

Rua Pi,atininga,1027 • Tel. 32·9851
Caixa Post., 6440 • São Paulo

Telelone

RepresentontlJ:
R. SCHNQRR - Ruo Felipe Schmidt, 42
1533 • Coxia 144 - FLORIANÓPOLIS - Sto. Catarino

Ci'dà'de
Peacê

O GRANDE INDUSTRIAL

Odé!�lícula mexicana, lançada em 7-11-51, no Cine

aviso.. 14.08 S:OfKt;UnH�g
Produzida e dirigida por: RAMON PEREDRA..... . I

A Dra, L. GALHARDO.
Há quem diga que 9 cinema mexicano �stá cada, vez .ex-médica d� Centro EspiJi..

mais aperfeiçoado. Eu, francamente, não sou' dessa opi-
De ordem do Exmo. S1'. I ta Luz: Caridade e All1er.

níão e ainda acho que o México está muito atrazado na
Dr. José Tavares da Cunha com,unu�a.a mudança de se.

':sétima arte".
'

M I D D J
. d D' 'to' c:OI\Bultórlo,para' a A,veafda

Digo e afirmo isso, porque assisto de vez em quando e o, .

".
UlZ e irei

N. S. Cepacabanà nO 540 _
d "ab

' " A t da Comarca de Palhoça, fa-' A·t 'o 702 D�_um desses estupen os a acaxis z ecas.
b

' f' par amento n - _

Fui ver ..

� G,R:ANDE .I,NDUST�IAL", nã? pelo !il-I �fai:� FeI�;:rE��as &c(��� de Janeiro.
me; mas pela histôría que ja conhecia por meio do cele-

M. SOUSA & Cia e Cia. USI-
bre romance de GEORGE OHNE.T. .' NA DE SERGIP"" ue

.

, Como era de se esperar, o filme fOI um fracasso, e
h t

"':' qd
se

. _. RAMOM ac am no cal' orro e 01'-
tenho a' impressao de que diretores como o sr.

. _,.. _

PEREDRA, após dirigirem tão mal, assistindo (se é que faos, a .dlsPo�lça� da: mEls­

tem coragem), o efeito de seu trabalho, "corram de ver-
mas �s ImPQr anClas l.e sedus.

gonha". . cr�dIt�s co�. o es.po.lO e

O dito diretor na minha opinião, é uma "cavalgadu- AntollIO InaclO. daI s�vf d
e

ra", pois send()) o principal ator, além de diretor; nem ao I s{mulher MS::la zat e da
menos soube portar-s.e diante da câmera. Nunca ví ato-. Sl!va, res2P.e:tg�m1e�0� 70

e

res tão mal dirigidos. E' pena, pois a história tinha o

l CeI � 1.4390, °D' r'il'
'd'

, e

I rGP 940,0. ecorrI o o pra-
seu va 01'., .•

(15) d'
O sr: PEREDRÁ,-riáo se satisfazendo com a direção so de <rl�nze .

d
las sem

e com as honras do estrelato, foi ainda o produtor e adap- que as mteressad' 'tas pro�u-
t d

.

t 'f' rem os seus cre lOS, a lm-
a orF cm.ema ogtra .lCI.nod·a nortanciá será depositada

rancamen e, a prefiro os célebres "Alô, Alôs" ..,

). .

b '1' no Banco do BrasIl S. A. em
raSI eIros.

FI
. ,

I' donanopo IS, em. nome as

•

lOÇAO SidHANT:E

Dilllil)Ue '3 seboru�
e evita a caspa.
Devolve a ju,v;enttUk
e a côr natur.ll a<Jtf

seus cabelos.

Para o Figado e Prisão de Ventre
PRISAO DE VENTRE

PIJ�ULAS DO ABBADE MOSS
As vertigens, rosto quente, falta de ar,
vômitos, tonteiras e dores de cabeç.a, a
maior parte das vezes são' devidas ao

mau funeionamento do aparelho diges­
tivo e. consequente Prisão de Ventre.
As Pilulas do Abbade Moas são indica­
das no tratamento da Prisão de Ven­
tre e suas manifestações e as Angioco-

tites Ücenciádas pe1!i Saude Publica, as PiluJas do Ab·
oade 1\108S não usada;:: por milhares de pessoas. Faça o

,
.

------------------------

mesmas.

Palhoça, 8 de Novembro
de 1951.

. O Escrhcão, Leontina Tim­
credo. Só é velho •.•

quem se sente vefhll�

USE
�ERmAS, R.EUMATISMl.J
11;. PLACAS SIFIL1TICAII

RI'xir de NonuAir a »l1��U

"'edlu.çAo .uldJiar.o tr.. ,

(
t."'\!>l!t." 1ft .. if'h.

I
\

LAB()i�ATÓP, o A.LV'''' & .r-R.�!�A\· ê;, "

!J., P,...,-,L�l
.

. ,
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Grass'l Grave -Doen'ç'a
Gado· da ·llha, I

Alarmante situação, que precisa, ser
lucionada, quanto antes!

Alarmam-se diversos lu- bía, entretanto é a opinião Trindade,· Canto da Lagôa,
gares desta ILHA com uma i d� leigos no assunto.' Mato Dentro,' etc.
,1oença que grassa no gado·

.

Aqui deixamos nosso apê-
já tão maltratado e 'pouco!· Urge uma providência lo às autoridades devidas 8

existente ... , I imediata com assistência fim de, averiguando a exa-
.

,. ! mé�ico-�i�eri-ná�ia, grati.,,:: tidão do-caso exposto, reaU-
Ao que sabemos ISO em RIO [obrigatória, pois o mal j a zarern .com urgência o n e­

'T<tvares e circunvizinhança I se alastra pelo Sertão da êessário.
j»ram dizimadas mais ou

menos sessenta cabeças re­

r"esentando um valor de ..

{'''$ 60.000,00, o que repré­
»enta. uma fortuna para os

pobres lavradores, muitos
dêles já vencidos também
pelas enfermidades e des-·
confortos: . ..

.

·1
--;- É voz geral que a do-

_

eriça parece-se com H.idroftí- !

80-

Elorjanópulls, Domingo, 11 de Novembro de 1951
---_._ .,-------------------------"---_------

Venceram os funciónâ'rio� cOep�tad,-O Ylmai'
.. orru8·Recebemos:

"Florianópolis, 9 de novembro de 1951.
,.

TImo. Sr. Diretor do "O Estado".

'_

.....,,1':.: J....u ·

__ ...>ôii:1

.
I

iHoie_ na Base Aérea d�mlHL
I t����,oAé��!2tat G!!!fn�l �n�"�!��· .�
pital será realizada, às 10,30 dirigiu o sr. Majol"-A'áadOf'··

'

horas de hoje, uma demo!is- Roberto Brandini, efl"l'lha-­

tração pelo 10 Grupo de Ca- dante do Destacamento, so-.
ça, sôbre um tema tático. mos gratos.

-

--------------------------_ ..

Preso novamente o major
� Pedra Pires

Não quis, o Diário da Tarde, aceitar eomlP

exemplo para o' sr. -Iríneu Bornhausen, a atj­
tude superior com que o sr. Arnon de Melo páci­
ficou o seu Estado. Para :o órgão udenista, a cul­

pa de o 'Governador catarinense não harmonizar o Es­

tado
.

é urrica e exclusivamente dos chefes do. PSD_
. Aqui, dize� os jornalistas oficiosos, a aposição; ar­
rogantemente e insólitamente, repeliu a paz, encuan-:
to que em Alagoas os lideres politicos acolheram-na.
Dos trechos da Mensagem do Governador alagoanc,
e dos atos de 'guerra do sr. Irineú Bornhausen se­

deduz, todavia, clara e inegavelmente isto: a opo­

sição alagoana viu, na ação do Executivo, a corres­

pendência aos propósitos de harmonia do Governa­
dor, enquanto que aqui, desde os primeiros dias; O"

, P.S.D. percebeu o empenho de luta do chefe do Exe­

cutivo.
Já dissemos, com mais de um milhar de atos de,

guerra publicados, que, pára o ar. Irineu Bornhausen,

governar é remover e demitir os adversários. Para O·

S1,. Arnon de Melo, "gevernarv-nâo é impor, mas con­

gregar, agremiar, coordenar, atrair e canalizar ener-

gias para o beneficio da coletlvldade",
.

O nosso governante, sem arranhar a verdade, não­
poderia afirmar o que' o seu colega de Alagoas. escre­
veu em sua Mensagem e que foi o motivo de conse-

guir a paz: ,

. 1°.- "Quanto a mim tive empenho em demons­
trar desde logo que as palavras pronunciadas no de­

correr da campanha eleitora']' não foram simples pa­
lavras 'vãs para conquistar votos, mas exprimiam u!!l

vivo sentimento, 'uma segura consciência de homeI1f

público, cuja maior ambição é servir .ao povo"
20 � "São, assim, todas as forças politicas quer

conhecendo as minhas dificuldades, compreendendo a

minha preocupação de governar dentro de um clima.
de tranquilidade e de cooperação e confiando na rni­
nha sinceridade, se dispõem a resolver comigo os PI'O-
blemas do povo". ,

30 ... consolidando-se, aSSIm, a pacificação·
politica do Estado, que tanto preguei e pela qual tão
intensa e ardorosamente me bati".

A diferença está aí: em Alagoas o Governador,
batendo-se intensa e ardorosamente pela pacificação,
tão logo assumiu o cargo demonstrou que as suas pa-·
Iàvras.-de harmonia não foram simples meios de cen­

quistar votos, mas que exprimiam a sua- pn\ocupaçáB'
de governar dentro de 'um clima 'de tranquilidade c

de cooperação, de forma que os lider�s oposicionistas
puderam confiar na sua sinceridade .

.t;\qui, até agora, o Govêrno promete agir de uw'

modo e faz justamente o contrário. Essa atitude já
foi até para o anedotário. Um ilhéu; ironico e morda?.'
.como todos os ilhéus, vendo o sr: Irineu 'Bornhausçn'
passar .acompanhando um procissão, comentou:

- Até que afinal o nosseGovernador cumpre llllliV

promessa! '!
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